
 



 Agonia de Cristo

“E, posto em agonia, orava mais intensamente; 

e o Seu suor tornou-se em grandes gotas de sangue que corriam até ao chão.”   

– Lucas 22:44 – 
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Algumas Citações deste Sermão 

 
 

“[...] a principal missão de Cristo no mundo foi sofrer, assim, agradavelmente a essa incumbência, 

Ele veio com tal natureza e, em tais circunstâncias, como mais feitas para abrir caminho para o 

Seu sofrimento; por isso toda a Sua vida foi repleta de sofrimento, Ele começou a sofrer em Sua 

infância, mas Seu sofrimento aumentou à medida que Ele se aproximava do fim de Sua vida. Seu 

sofrimento após o início de Seu ministério público era provavelmente muito maior do que antes; e 

a última parte do tempo de Seu ministério público parece ter sido distinguido pelo sofrimento.” 

 

“[...] no momento de Sua agonia no jardim; do que temos um relato nas palavras agora lidas; as 

quais proponho-me a fazer o tema do discurso presente. A palavra agonia significa propriamente 

um conflito sério, como é testificado em batalhar, correr ou lutar. E, portanto, em Lucas 13:24. 

“Porfiai por entrar pela porta estreita; porque eu vos digo que muitos procurarão entrar, e não 

poderão”. A palavra no original, traduzida como porfiai é agwnizesqe []. “Agonize, para 

entrar pela porta estreita”. A palavra é usada especialmente para esse tipo de luta, que na época 

era exibida nos jogos Olímpicos, em que os homens se esforçavam pela maestria na corrida, luta, 

e outros tipos tais de exercícios; e um prêmio era estabelecido, o qual era concedido ao vencedor. 

Aqueles que, assim, sustentaram, foram, na linguagem então usada, ditos agonizar. Assim, o 

apóstolo em Sua epístola aos Cristãos de Corinto, uma cidade da Grécia, onde tais jogos eram 

exibidos anualmente, diz em alusão aos esforços dos combatentes: “E todo aquele que luta”, no 

original, todo aquele que agoniza, “de tudo se abstém”. O local onde foram realizados os jogos foi 

chamado Agwn [], ou o lugar da agonia; e a palavra é particularmente usada nas Escrituras 

para aquele esforço em fervorosa oração onde as pessoas lutam com Deus; elas dão ditas 

agonizarem, ou estarem em agonia, em oração. Assim, a palavra é usada em Romanos 15:30: “E 

rogo-vos, irmãos, por nosso Senhor Jesus Cristo e pelo amor do Espírito, que combatais comigo 

nas vossas orações por mim a Deus”; no original, sunagwnizesqai moi [], que 

vos agonizeis comigo. Assim em Colossenses 4:12: “[...]combatendo sempre por vós em orações, 

para que vos conserveis firmes, perfeitos e consumados em toda a vontade de Deus”. No original 

agwnizwn [], agonizando por vós. De modo que quando é dito no texto que Cristo estava 

em agonia, o significado é, que a Sua alma estava em uma grande e séria luta e conflito.” 

 

“Cristo teve em Sua agonia no jardim, foi o cálice amargo que Ele deveria em breve beber, 

posteriormente, na Cruz. Os sofrimentos aos quais Cristo se submeteu em Sua agonia no jardim, 

não foram Seus maiores sofrimentos; embora fossem mui grandes. Mas Seus últimos sofrimentos 

sobre a Cruz foram os Seus principais sofrimentos; e, portanto, eles são chamados de “o cálice 

que Ele tinha de beber”. Os sofrimentos da cruz, sob a qual Ele foi morto, estão sempre nas 

Escrituras representados como os principais sofrimentos de Cristo; especialmente aqueles em que 

“Ele levou os nossos pecados em Seu próprio corpo”, e fez expiação pelo pecado. Seu suportar a 

cruz, Seu humilhar-se e tornar-se obediente até à morte e morte de cruz, é dito como a principal 

coisa pela qual os Seus sofrimentos evidenciaram-se. Este é o cálice que Cristo havia colocado 

diante de Si em Sua agonia. É manifesto que Cristo tinha isso em vista, neste momento, a partir 
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das orações que Ele então ofereceu. De acordo com Mateus, Cristo fez três orações naquela noite 

enquanto no jardim do Getsêmani, e todas sobre este assunto, o cálice amargo que Ele devia 

beber.” 

 

“Alguns têm perguntado, o que ocasionou aquela angústia e agonia, e muitas especulações têm 

existido sobre isso, mas o relato que a própria Escritura nos dá é suficientemente completo nesta 

matéria, e não deixa espaço para a especulação ou dúvida. A única coisa pela qual a mente de 

Cristo estava tão cheia naquela época era, sem dúvida, o mesmo com que a Sua boca estava tão 

cheia; era o receio que Sua fraca natureza humana tinha daquele cálice terrível, que era muito 

mais terrível do que fornalha ardente de Nabucodonosor.” 

 

“Ele teve, então, uma visão próxima da fornalha de ira, na qual Ele devia ser lançado; Ele foi 

levado para a boca da fornalha para que Ele pudesse olhar para ela, e permanecer e ver as 

chamas furiosas, e ver as brasas de Seu calor, a fim de Ele pudesse conhecer para onde estava 

indo e o que Ele estava prestes a sofrer. Isto foi o que encheu a Sua alma de tristeza e escuridão, 

esta visão terrível como que o dominou.” 

 

“[...] o próprio Cristo diz sobre isso, que não era acostumado a ampliar as coisas para além da 

verdade. Ele diz: “A minha alma está cheia de tristeza até a morte; ficai aqui, e velai comigo” 

(Mateus 26:38). Que linguagem poderia expressar mais fortemente o mais extremo grau de 

tristeza? Sua alma não estava apenas “triste”, mas “cheia de tristeza”; e não somente isso, mas 

porque isso não expressa plenamente o nível de Sua tristeza, Ele acrescenta, “até a morte”; o que 

parece sugerir que as próprias dores e sofrimentos infernais, da morte eterna, haviam se 

apossado dEle. Os Hebreus estavam acostumados a expressar o maior nível de tristeza que 

qualquer criatura pudesse ser passível pela frase: a sombra da morte. Cristo tinha agora, por 

assim dizer, a sombra da morte trazida sobre a Sua alma pela visão próxima que Ele tinha do 

cálice amargo, que agora estava posto diante dEle.” 

 

“A partir do efeito que isto teve sobre Seu corpo, causando aquele suor de sangue que lemos no 

texto. Em nossa tradução diz-se, que “o Seu suor tornou-se como grandes gotas de sangue, que 

corriam até ao chão”. A palavra traduzida como “grandes gotas” é no original qromboi [], 

que significa propriamente caroços ou coágulos; pois podemos supor que o sangue que foi 

pressionado para fora através dos poros de Sua pele pela violência daquela luta interna e conflito, 

de forma que quando chegou a ser exposto ao ar fresco da noite, congelou e endureceu, como é 

a natureza do sangue, e por isso caiu dEle não em gotas, mas em coágulos. Se o sofrimento de 

Cristo houvesse ocasionado apenas um suor violento, isto teria mostrado que Ele estava em 

grande agonia; por deve ser um sofrimento extraordinário e exercício da mente que faz com que o 

corpo esteja todo suado e exposto ao ar livre, em uma noite fria, como aquela era, como é 

evidente em João 18:18: “Ora, estavam ali os servos e os servidores, que tinham feito brasas, e 

se aquentavam, porque fazia frio; e com eles estava Pedro, aquentando-se também”. Esta era a 

noite em que Cristo teve a Sua agonia no jardim. Mas a angústia e tristeza interior de Cristo não 

foram meramente as causas que o levaram a um suor violento e universal, mas, o que o fez suar 

sangue. A aflição e a angústia de Seu espírito eram tão indescritivelmente extremas como para 
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forçar o sangue através dos poros de Sua pele, e isto tão abundantemente como a cair em 

grandes coágulos ou gotas de Seu corpo ao chão.” 

 

“Deus em primeiro lugar, o trouxe e o colocou na boca da fornalha, para que Ele pudesse olhar 

para dentro, e permanecer e ver as ardentes e furiosas chamas, e pudesse ver para onde estava 

indo, e pudesse entrar voluntariamente nela e suporta-la pelos pecadores, como sabendo o que 

era. Esta visão Cristo teve em Sua agonia. Em seguida, Deus trouxe o cálice que Ele devia beber, 

e o colocou diante dEle, para que Ele tivesse uma visão completa do mesmo, e contemplar o que 

era antes que Ele tomasse e bebesse. Se Cristo não tivesse totalmente conhecido o que o horror 

daqueles sofrimentos eram, antes que Ele os levasse sobre Si, Seu tomá-los sobre Ele não 

poderia ter sido totalmente Seu ato próprio como homem; não poderia ter havido nenhum ato 

explícito de Sua vontade sobre o que Ele era ignorante; não poderia ter havido nenhum 

julgamento adequado, se Ele estaria disposto a submeter-se a tais sofrimentos terríveis ou não, a 

menos que Ele soubesse de antemão quão terrível eles eram; mas quando viu que eles eram, por 

ter oferecida a Ele uma visão extraordinária deles, e, em seguida, aceitou suportá-los; então, Ele 

agiu como conhecendo o que Ele fez; assim tomando esse cálice, e tendo tais sofrimentos terrí-

veis, foi corretamente Seu próprio ato de uma escolha explícita; e assim o Seu amor para com os 

pecadores, esta escolha dEle foi maravilhosíssima, como também a Sua obediência a Deus nela.” 

 

“A própria visão desses últimos sofrimentos foi tão terrível quanto a afundar Sua alma dentro da 

escura sombra da morte; sim, tão terrível foi isso, que no doloroso conflito que a Sua natureza 

teve com eles, Ele esteve todo em suor sangrento, Seu corpo foi todo coberto de sangue 

coagulado, e não apenas o Seu corpo, mas o próprio chão debaixo dEle com o sangue que dEle 

caíra, que havia sido forçado através de Seus poros pela violência de Sua agonia. E se apenas a 

visão do cálice era tão assombrosa, quão terrível foi o próprio cálice, como muito além de tudo o 

que pode ser pronunciado ou concebido! Muitos dos mártires sofreram torturas extremas, mas a 

partir do que foi dito, há todas as razões para pensar que todos aquelas foram um mero nada para 

os últimos sofrimentos de Cristo na cruz. E o que foi dito oferece um argumento convincente de 

que os sofrimentos que Cristo suportou em Seu corpo na cruz, embora eles fossem mui terríveis, 

ainda foram a menor parte de Seus últimos sofrimentos; e que, ao lado desses, Ele suportou 

sofrimentos em Sua alma, que foram muito maiores. Pois se fossem apenas os sofrimentos que 

Ele suportou em Seu corpo, apesar de serem muito terríveis, não podemos conceber que a mera 

antecipação deles teria tal efeito sobre Cristo. Muitos dos mártires, pelo que sabemos, têm sofrido 

torturas tão graves em Seus corpos, como Cristo fez. Muitos dos mártires foram crucificados, 

como Cristo foi; e ainda assim as Suas almas não foram tão oprimidas. Não houve evidência 

dessa incrível tristeza e aflição de espírito, nem na antecipação de Seus sofrimentos, ou na real 

duração deles.” 

 

“O sofrimento que Ele, então, foi realmente sujeito, foi terrível e assombroso, como foi demons-

trado; e quão maravilhoso foi o Seu amor, que ainda permaneceu e foi confirmado! O amor de 

qualquer mero homem ou anjo sem dúvida teria afundado sob tal peso, e nunca teria sofrido um 

conflito em um suor tão sangrento como o de Jesus Cristo. A angústia da alma de Cristo naquele 

tempo foi tão forte a ponto de causar esse efeito maravilhoso em Seu corpo. Mas o Seu amor aos 
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Seus inimigos, miseráveis e indignos como eram, foi ainda mais forte. O coração de Cristo, nesse 

momento estava cheio de angústia, todavia era mais cheio de amor por vermes desprezíveis: 

Suas tristezas abundavam, mas o Seu amor superabundou. A alma de Cristo foi esmagada com 

um dilúvio de sofrimento, mas isto ocorreu a partir de um dilúvio de amor por pecadores em Seu 

coração, suficiente para transbordar o mundo, e sobrepujar as mais altas montanhas de Seus 

pecados. Essas grandes gotas de sangue que corriam ao chão foram uma manifestação de um 

oceano de amor no coração de Cristo.” 

 

“Isso foi com a última consideração do que Cristo faria; como se então, fosse dito a Ele: “Aqui está 

o cálice que você deve beber, a menos que você desista de Seu compromisso pelos pecadores, e 

mesmo deixe-os perecer como eles merecem. Você tomará este cálice, e o beberá por eles, ou 

não? Há uma fornalha na qual você está para ser lançado, para que eles possam ser salvos; ou 

eles devem perecer, ou você tem que suportar isso por eles. Ali você vê quão terrível é o calor do 

forno; você vê qual a dor e angústia que você deve suportar no dia seguinte, a menos que você 

desista da causa dos pecadores. O que você fará? É tanto o Seu amor que você prosseguirá? 

Você lançar-se-á nesta terrível fornalha de ira?” A alma de Cristo foi esmagada com o 

pensamento; Sua frágil natureza humana afundou diante da triste visão. Isto o colocou nessa 

terrível agonia que ouviste descrita; mas Seu amor pelos pecadores resistiu. Cristo não passaria 

por esses sofrimentos desnecessariamente, se os pecadores pudessem ser salvos sem [eles]. Se 

não houvesse uma necessidade absoluta de Seu sofrê-los para a salvação deles, Ele desejaria 

que o cálice passasse dEle. Mas, se os pecadores, em quem Ele havia fixado o Seu amor, não 

pudessem, de acordo com a vontade de Deus, ser salvos sem que Ele o bebesse, Ele escolheu 

que a vontade de Deus fosse feita. Ele optou por seguir em frente e suportar o sofrimento, terrível 

como Ele apareceu para Ele.” 

 

“Quando o cálice terrível estava diante dEle, Ele não disse em Seu interior: “Por que eu, que sou 

tão grandiosa e gloriosa Pessoa, infinitamente mais honrado do que todos os anjos do céu, por 

que eu deveria ir para mergulhar-me em tão terríveis, incríveis tormentos por vermes inúteis 

miseráveis que não podem ser proveitosos a Deus, ou a mim, e que merecem ser odiados por 

mim, e não ser amados? Por que eu, que tenho vivido desde toda a eternidade no gozo do amor 

do Pai, lançar-me-ei em tal fornalha por aqueles que nunca podem me recompensar por isso? Por 

que eu deveria me render a ser, assim, esmagado pelo peso da Ira Divina, por aqueles que não 

têm amor por mim, e são meus inimigos? Eles não merecem qualquer união comigo, e nunca 

fizeram e nunca farão, qualquer coisa para recomendarem-se a mim. Em que serei mais rico por 

salvar um número de inimigos miseráveis de Deus e meus, que merecem ter a Justiça Divina 

glorificada em Sua destruição?” Tal, porém, não era a linguagem do coração de Cristo, nestas 

circunstâncias; mas, pelo contrário, o Seu amor permaneceu firme, e Ele resolveu, mesmo assim, 

em meio a Sua agonia, entregar a Si mesmo à vontade de Deus, e tomar o cálice e o beber. Ele 

não fugiria para sair do caminho de Judas e daqueles que estavam com ele, mas Ele sabia que 

eles estavam vindo, mas na mesma hora entregou-se voluntariamente em Suas mãos.” 

 

“Assim poderoso, constante e violento foi o amor de Cristo; e a provação especial do Seu amor 

acima de todas as outras em toda a Sua vida parece ter sido no momento da Sua agonia. Pois, 
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embora Seus sofrimentos fossem maiores depois, quando Ele estava na cruz, ainda assim Ele viu 

claramente o que esses sofrimentos seriam, no momento de Sua agonia; e esta parece ter sido a 

primeira vez que Jesus Cristo teve uma visão clara do que eram estes sofrimentos; e depois disso 

a provação não foi tão grande, porque o conflito terminara. A Sua natureza humana estava em 

uma luta com o Seu amor pelos pecadores, mas o Seu amor havia conseguido a vitória. A coisa, 

mediante uma visão plena dos Seus sofrimentos, havia sido resolvida e concluída; e, portanto, 

quando o momento chegou, Ele realmente passou por esses sofrimentos.” 

 

“Há duas coisas que tornam o amor de Cristo maravilhoso: 1. Que Ele esteve disposto a suportar 

sofrimentos que eram tão grandiosos e 2. Que Ele esteve disposto a suportá-los para fazer 

expiação por impiedade que era tão grande. “ 

 

“A maravilha do amor de Cristo ao morrer, aparece em parte em que Ele morreu por aqueles que 

eram tão indignos em si mesmos, como todos os homens têm o mesmo tipo de corrupção em 

Seus corações, e em parte em que Ele morreu por aqueles que não eram apenas tão ímpios, mas 

cuja iniquidade consistia em serem Seus inimigos; assim, Ele não apenas morreu pelos ímpios, 

mas pelos Seus próprios inimigos.” 

 

“E ainda agora, quando Ele teve o terrível cálice colocado diante dEle, que Ele beberia por eles, e 

estava em tal agonia diante da visão disto, Ele não viu nenhum retorno por parte deles, senão a 

indiferença e ingratidão. Quando Ele só desejava que o assistissem, para que Ele fosse consolado 

com Sua companhia, agora, neste momento, triste eles adormeceram; e mostraram que não havia 

preocupação suficiente sobre isso para induzi-los a manterem-se acordados com Ele nem mesmo 

por uma hora, embora Ele desejasse isso, uma vez e outra vez. Mas ainda assim, este tratamento 

ingrato deles, por quem Ele devia beber o cálice da Ira que Deus havia posto diante dEle, não O 

desencorajou a de tomá-lo, e bebê-lo por eles. Seu amor resistiu a eles; tendo amado os seus, 

amou-os até o fim. Ele não disse dentro de Si mesmo quando o cálice trêmulo estava diante dEle: 

“Por que devo suportar tanto por aqueles que são tão ingratos; por que eu deveria lutar aqui com 

a expectativa da terrível Ira de Deus a ser suportada por mim amanhã, por aqueles que nesse 

meio tempo não têm tanta preocupação por mim, como para manterem-se acordados comigo nem 

por uma hora quando eu desejo isso da parte deles?” Mas, ao contrário, com compaixões ternas e 

paternais Ele desculpa esta ingratidão de Seus discípulos, e diz em Mateus 26:41: “Vigiai e orai, 

para que não entreis em tentação; na verdade, o espírito está pronto, mas a carne é fraca”. E, 

seguiu, e foi apreendido, e escarnecido e açoitado e crucificado, e derramou a Sua alma na morte, 

sob o peso da terrível Ira de Deus na cruz por eles.” 

 

“Cristo, sendo uma Pessoa Divina, era o Soberano absoluto do céu e da terra, mas ainda assim 

Ele foi o mais maravilhoso exemplo de submissão à soberania de Deus que alguma vez já houve. 

Quando Ele teve tal visão do terribilidade de Seus últimos sofrimentos, e orou, se fosse possível 

que esse cálice passasse dEle, ou seja, se não houvesse uma necessidade absoluta disto para a 

salvação dos pecadores, ainda assim isto foi uma perfeita submissão à vontade de Deus. Ele 

acrescenta: “todavia, não seja como eu quero, mas como tu queres”. Ele preferiu que a inclinação 

de Sua natureza humana, que tanto temia tais tormentos intensos, fosse crucificada, ao invés de 
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que a vontade de Deus não fosse realizada. Ele se deleitava com o pensamento da vontade de 

Deus que estava sendo feita; e quando Ele foi e orou pela segunda vez, Ele não tinha mais nada a 

dizer, senão: “Pai meu, se este cálice não pode passar de mim sem eu o beber, faça-se a tua 

vontade”; e assim na terceira vez.”  

 

“Se Deus apenas em Sua providência indica que isto seja a Sua vontade para que participemos 

como um filho, quão dificilmente somos levados a ceder a ela, quão prontos para sermos 

insubmissos e perversos!” 

 

“O Pai, quando O enviou ao mundo, enviou-O com os comandos sobre o que Ele deveria fazer no 

mundo; e Sua maior ordenança dentre todas foi sobre isso, que foi a incumbência para a qual Ele 

foi principalmente enviado, que foi para entregar a Sua vida. E, portanto, esta ordenança foi a 

principal prova da Sua obediência.” 

 

“Cristo, no momento de Sua agonia, deu uma prova inconcebivelmente maior de obediência do 

que qualquer homem ou anjo já deu. Quanto mais além foi esta prova de obediência do segundo 

Adão do que a provação de obediência do primeiro Adão! Quão leve foi a tentação de nosso pri-

meiro pai, em comparação a esta! E, no entanto o nosso primeiro fiador falhou, e nosso segundo 

não falhou, mas obteve uma vitória gloriosa, e seguiu, e tornou-se obediente até à morte e morte 

de cruz. Assim maravilhosa e gloriosa foi a obediência de Cristo, pela qual Ele operou a justiça 

para os crentes, e cuja obediência é imputada a eles. Não maravilha que esta seja uma doce 

punição semeada, e que Deus permaneça disposto a dar o céu como a Sua recompensa a todos 

os que creem nEle.” 

 

“O que foi dito mostra-nos a insensatez da segurança dos pecadores em serem tão destemidos 

diante da Ira de Deus. Se a Ira de Deus era tão terrível, que, quando Cristo somente a esperava, 

Sua natureza humana foi quase sobrecarregada com o temor dela, e Sua alma ficou assombrada, 

e Seu corpo todo em um suor sangrento; então quão insensatos são os pecadores, que estão sob 

a ameaça da mesma Ira de Deus, e são condenados a ela, e estão a cada momento expostos a 

isso; e, no entanto, em vez de manifestar intensa apreensão, estão calmos, leves e indiferentes; 

em vez de estarem tristes e mui pesados, andam com um coração tranquilo e descuidado; em vez 

de chorar em amarga agonia, muitas vezes estão felizes e contentes, e comem e bebem, e 

dormem tranquilamente, e prosseguem no pecado, provocando a Ira de Deus mais e mais, sem 

qualquer motivo de preocupação! Quão estúpidas e insensatas são essas pessoas!” 

 

“Os sofrimentos de Cristo duraram apenas algumas horas, e não havia um fim eterno a eles, e a 

glória eterna sucedeu. Mas você que é, um pecador seguro, insensível, está todos os dias exposto 

a ser lançado na miséria eterna, um fogo que nunca se apaga. Se, então, o Filho de Deus esteve 

em tal assombro, na expectativa de que Ele devia sofrer por algumas horas, quão insensato é 

você que está continuamente exposto a sofrimentos imensamente mais terríveis em natureza e 

grau, e que devem sem qualquer fim, mas que serão suportados sem descanso dia e noite para 

todo o sempre! Se você tivesse um sentido pleno da grandeza daquela miséria a que você está 

exposto, e quão terrível é a Sua condição atual por conta disso, seria neste momento colocado em 
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tão terrível agonia como a que Cristo sofreu; sim, se a sua natureza puder suportá-la, uma muito 

mais terrível. Agora veríamos você cair em um suor sangrento, chafurdando em Sua dor e 

gritando de terrível espanto.” 

 

“Cristo, antes de Sua segunda oração, teve uma intimação da parte do Pai, que não era a Sua 

vontade de que o cálice passasse dele. A vinda do anjo do céu para fortalecê-lo deve ser assim 

entendida. Cristo em primeiro lugar, ora para que, se fosse a vontade do Pai, o cálice pudesse 

passar; mas isso não foi a Sua vontade; e então Deus imediatamente após isto envia um anjo 

para fortalece-Lo e encorajá-Lo a tomar o cálice, o que era uma indicação clara a Cristo que era a 

vontade do Pai que Ele deveria tomá-lo, e que Ele não passasse dele. E assim Cristo o recebeu; 

como é evidenciado a partir do relato que Mateus oferece sobre esta segunda oração. Mateus 

26:42: “E, indo segunda vez, orou, dizendo: Pai meu, se este cálice não pode passar de mim sem 

eu o beber, faça-se a tua vontade”. Ele fala como quem agora tinha uma indicação, uma vez que 

Ele orou antes, que esta não era a vontade de Deus. E Lucas nos diz como, a saber, por ter Deus 

enviado um anjo. Mateus nos informa, como Lucas o faz, que em Sua primeira oração, Ele orou 

para que, se fosse possível o cálice passasse dEle; mas então Deus envia um anjo para significar 

que não era a Sua vontade, e para encorajá-Lo a toma-Lo. E então, Cristo tendo recebido esta 

indicação clara que não era a vontade de Deus que o cálice passasse dEle, rende-se à mensa-

gem que recebeu, e diz: ó, Meu Pai, se é assim como Tu agora indicas, seja feita a Tua vontade. 

Portanto, podemos seguramente concluir que pelo que Cristo orava mais intensamente depois 

disso, não era para que o cálice passasse dEle, mas por outra coisa; pois Ele não iria orar mais 

fervorosamente, do que Ele fez antes, para que o cálice passasse dEle, depois de Deus ter 

sinalizado que não era Sua vontade que isso passasse dEle; supor isto seria uma blasfêmia.” 

 

“Foi da vontade preceptiva de Deus que Ele tomasse esse cálice e bebesse; foi a ordem do Pai 

para Ele. O Pai lhe deu o cálice, e como que foi estabelecido diante dEle com a ordem que Ele 

deveria beber. Este foi o maior ato de obediência que Cristo devia executar. Ele ora por força e 

auxílio, para que a Sua pobre natureza humana fraca fosse apoiada, para que Ele não falhasse 

nesta grande prova, para que Ele não afundasse e fosse engolido, e que Sua força superasse em 

muito que Ele não aguentasse, e terminasse a obediência indicada. Esta foi a única coisa que Ele 

temia, do qual o apóstolo fala no capítulo 5 de Hebreus, quando Ele diz, “ele foi ouvido quanto ao 

que temia”. Quando Ele teve um senso tão extraordinário do horror dos Seus sofrimentos impres-

sos em Sua mente, o medo disso O assombrava. Ele estava com medo de que Sua pobre fraca 

força fosse superada, e que Ele falhasse em uma tão grande provação, que Ele fosse engolido 

por aquela morte que Ele estava para morrer, e assim, não fosse salvo da morte; e, portanto, Ele 

se ofereceu com grande clamor e lágrimas, Àquele que era capaz de fortalecê-Lo, e apoia-Lo, e 

salvá-Lo da morte, para que a morte que devia sofrer não pudesse superar o Seu amor e 

obediência, mas que Ele pudesse vencer a morte, e ser salvo dela.” 

 

“Se a coragem de Cristo falhasse no teste, e Ele não resistisse sob Seus sofrimentos de morte, 

Ele nunca teria sido salvo da morte, mas Ele teria afundado no lamaçal profundo; Ele nunca teria 

ressuscitado dentre os mortos, pois a Sua ressurreição dos mortos foi uma recompensa por Sua 

vitória. Se Sua coragem houvesse falhado, e Ele tivesse desistido, Ele teria permanecido debaixo 
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do poder da morte, e por isso todos nós teríamos perecido, teríamos ainda permanecido em 

nossos pecados. Se Ele tivesse falhado, tudo teria falhado. Se Ele não tivesse superado esse 

conflito doloroso, nem Ele nem nós poderíamos ter sido libertados da morte, todos nós teríamos 

morrido juntos. Portanto, esta foi a preservação da morte que o apóstolo fala, que Cristo temia e 

orava, com grande clamor e lágrimas. Seu Ser superado pela morte era a única coisa que Ele 

temia, e por isso Ele foi ouvido quanto ao que temia.” 

 

“Cristo em Sua agonia orou tão fervorosamente, para que a vontade de Deus fosse feita, ou seja, 

que Ele tivesse força para cumprir a Sua vontade, e não afundasse e falhasse em tais grandes 

sofrimentos; é confirmado pelas Escrituras do Antigo Testamento, como particularmente a partir 

do Salmo 69. O salmista representa a Cristo neste salmo, como é evidente pelo fato de que as 

palavras do salmo são representadas como as palavras de Cristo em muitos lugares do Novo 

Testamento. Esse salmo é representado como a oração de Cristo a Deus quando Sua alma 

estava profundamente triste e assombrada, como foi em Sua agonia; como você pode ver no 1º e 

2º versículos: “Livra-me, ó Deus, pois as águas entraram até à minha alma. Atolei-me em profun-

do lamaçal, onde se não pode estar em pé; entrei na profundeza das águas, onde a corrente me 

leva”. Mas, então, a única coisa que é representada como sendo o que Ele temia, estava 

falhando, e sendo oprimido, nesta grande provação: Versículos 14 e 15: “Tira-me do lamaçal, e 

não me deixes atolar; seja eu livre dos que me odeiam, e das profundezas das águas. Não me 

leve a corrente das águas, e não me absorva ao profundo, nem o poço cerre a Sua boca sobre 

mim”. Então, novamente no Salmo 22, que também é representado como a oração de Cristo sob 

Suas terríveis dores e sofrimentos, nos versículos 19, 20 e 21: ‘Mas tu, Senhor, não te alongues 

de mim. Força minha, apressa-te em socorrer-me. Livra a minha alma da espada, e a minha 

predileta da força do cão. Salva-me da boca do leão’.” 

 

“Cristo, quando prestes a se envolver em terrível conflito, buscasse, assim, sinceramente a ajuda 

de Deus para capacitá-lo a fazer a Sua vontade; pois Ele precisava da ajuda de Deus – a força de 

Sua natureza humana, sem a ajuda Divina, não era suficiente para sustentá-Lo completamente. 

Isto foi, sem dúvida, no que o primeiro Adão falhou em Sua primeira provação, de forma que 

quando a provação chegou, Ele não estava consciente de Sua própria fraqueza e dependência. 

Se Ele tivesse sido, e se inclinado em Deus, e clamado por Ele, por Sua ajuda e força contra a 

tentação, muito provavelmente teríamos permanecido criaturas inocentes e felizes até hoje.” 

 

“Cristo ofereceu aqueles fortes clamores com a Sua carne, da mesma maneira que os sacerdotes 

de antigamente tinham o costume de oferecer orações com os Seus sacrifícios. Cristo misturou 

grande clamor e lágrimas, com Seu sangue, e por isso ofereceu o Seu sangue e Suas orações em 

conjunto, para que o efeito e o sucesso de Seu sangue fossem obtidos. Tais intensas orações 

agonizantes foram oferecidos com o Seu sangue, e Seu sangue infinitamente precioso e meritório 

foi oferecido com as Suas orações.” 

 

“Cristo teve um extraordinário senso de Sua dependência de Deus, e de Sua necessidade de Sua 

ajuda para capacitá-Lo a fazer a vontade de Deus nesta grande provação. Embora Ele fosse 

inocente, ainda assim Ele precisava de ajuda Divina. Ele era dependente de Deus, como homem, 
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e, portanto, lemos que Ele confiava em Deus. Mateus 27:43: “Confiou em Deus; livre-o agora, se o 

ama; porque disse: Sou Filho de Deus”. E quando Ele teve uma visão extraordinária do pavor 

daquela Ira que Ele devia sofrer, Ele viu o quanto isso estava além da força apenas de Sua 

natureza humana.” 

 

“O apóstolo diz: “Ele foi ouvido quanto ao que temia”; em tudo o que Ele temia. Ele obteve a força 

e a ajuda de Deus, tudo o que Ele precisava, e foi realizado. Ele foi capaz de cumprir e de sofrer 

toda a vontade de Deus; e obteve todo o fim de Seus sofrimentos – uma plena expiação pelos 

pecados de todo o mundo, e para a salvação completa para cada um daqueles que foram dados a 

Ele na promessa da Redenção, e tudo o que glorifica o nome de Deus, que em Sua mediação foi 

projetada para realizar, nem um jota ou um til falhou. Aqui Cristo em Sua agonia foi, acima de 

todos os outros, antítipo de Jacó, em Sua luta com Deus por uma bênção; em que Jacó o fez, não 

como uma pessoa particular, mas como chefe de Sua posteridade, a nação de Israel, e pelo que 

Ele obteve aquele louvor de Deus: “como príncipe lutaste com Deus” [Gênesis 32:28], e disso, foi 

um tipo daquele que era o Príncipe dos príncipes.” 

 

“Isso pode nos ensinar de que maneira devemos orar a Deus, não de uma forma fria e descui-

dada, mas com grande seriedade e comprometimento de espírito, e especialmente quando esta-

mos orando a Deus por coisas que são de infinita importância, tais como bênçãos espirituais e 

eternas. Tais foram os benefícios pelo que Cristo orou com tão grande clamor e lágrimas, para 

que pudesse estar habilitado a fazer a vontade de Deus nessa grande e difícil obra que Deus lhe 

havia ordenado, para que Ele não afundasse e falhasse, mas tivesse a vitória, e assim, 

finalmente, ser liberto da morte, e para que a vontade e o propósito de Deus fossem obtidos como 

fruto de Seus sofrimentos, na glória de Deus e a salvação dos eleitos.” 

 

“Quando vamos diante de Deus em oração com um coração frio, embotado, e de uma forma sem 

vida e apática, orar a Ele por bênçãos eternas, e de importância infinita para nossas almas, 

devemos pensar nas fervorosas orações de Cristo, que Ele derramou a Deus, com lágrimas e um 

suor sangrento. A consideração disto pode muito bem fazer-nos envergonhar de nossas maçan-

tes, inertes orações a Deus, em que, de fato, nós mais pedimos uma negação do que pedimos 

para ser ouvidos; pois a linguagem de tal forma de orar a Deus, é que nós não olhamos para o 

benefício pelo que nós oramos como de qualquer grande importância, de modo que é indiferente 

se Deus nos responde ou não. O exemplo de Jacó em luta com Deus pela bênção, deve nos 

ensinar a seriedade em nossas orações, mas, sobretudo, o exemplo de Jesus Cristo, que lutou 

com Deus em um suor sangrento.” 

 

“Se fôssemos sensíveis como Cristo era da grande importância desses benefícios que são de 

consequências eternas, nossas orações a Deus por tais benefícios seriam de outra maneira do 

que são agora. Nossas almas também estariam, em labor intenso e luta, empenhadas neste dever.” 

 

“Há muitos benefícios que pedimos a Deus em nossas orações, que são em cada detalhe de tão 

grande importância para nós como aqueles benefícios que Cristo pediu a Deus em Sua agonia 

eram para ele. Isto é de tão grande importância para nós que estivéssemos habilitados a fazer a 
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vontade de Deus, e realizássemos uma obediência sincera, universal e perseverante aos Seus 

mandamentos, como era para Cristo que Ele não deixasse de fazer a vontade de Deus em Sua 

grande obra. É de tão grande importância para nós que sejamos salvos da morte, como era para 

Cristo que Ele obtivesse a vitória sobre a morte, e assim fosse salvo dela. É tão grande e infinita-

mente maior importância para nós, que a redenção de Cristo fosse bem sucedida para nós, como 

foi para Ele que a vontade de Deus fosse feita, nos frutos e sucesso de Sua redenção.” 

 

“Estas orações intensas e fortes clamores de Cristo ao Pai em Sua agonia mostram a grandeza 

do Seu amor para com os pecadores. Pois, como foi mostrado, estes fortes clamores de Jesus 

Cristo foi o que Ele ofereceu a Deus como uma pessoa pública, na qualidade de sumo sacerdote, 

e em nome daqueles de quem era sacerdote. Quando Ele ofereceu Seu sacrifício pelos pecadores 

a quem Ele tinha amado desde a eternidade, ele, além disso, ofereceu orações fervorosas. Seus 

fortes clamores, Suas lágrimas e Seu sangue, foram todos oferecidos juntos a Deus, e eles foram 

todos oferecidos para o mesmo fim, para a glória de Deus na salvação dos eleitos.” 

 

“Ele clamou a Deus para que Ele não afundasse e falhasse nesse grande empreendimento, 

porque se Ele fizesse isso, os pecadores não poderiam ser salvos, mas todos pereceriam. Ele 

orou para que Ele obtivesse a vitória sobre a morte, porque se Ele não conseguisse a vitória, o 

Seu povo nunca poderia obter a vitória, e eles não conquistariam nenhuma outra forma, a não ser 

por Sua conquista. Se o Capitão de nossa salvação não houvesse vencido neste doloroso conflito, 

nenhum de nós teria vencido, mas teríamos afundado com Ele. Ele clamou a Deus para que Ele 

fosse salvo da morte, e se Ele não tivesse sido salvo da morte em Sua ressurreição, nenhum de 

nós jamais seria salvo da morte.” 

 

“Foi uma grandiosa visão contemplar a Cristo no grande conflito em que estava em Sua agonia, 

mas tudo nisto ocorreu a partir do amor, daquele forte amor que estava em Seu coração. Suas 

lágrimas que fluíam de Seus olhos eram de amor; Seu grande suor era de amor; o Seu sangue, 

Seu prostrar-se no chão diante do Pai, era de amor; Seu fervoroso clamor a Deus foi a partir da 

força e ardor de Seu amor. Isto foi considerado como única principal forma na qual o verdadeiro 

amor e boa vontade são demonstrados em amigos Cristãos, um ao outro, que de todo coração 

orem uns pelos outros; e é um caminho que Cristo nos direciona para mostrar nosso amor aos 

nossos inimigos, mesmo orando por eles. Mateus 5:44: “Eu, porém, vos digo: Amai a vossos inimi-

gos, bendizei os que vos maldizem”. Mas alguma vez já houve qualquer oração que manifestou o 

amor aos inimigos, a tal ponto, como os fortes clamores e lágrimas do Filho de Deus pela eficácia 

de Seu sangue para a salvação de Seus inimigos; a luta e conflito de cuja alma em oração foi tal a 

produzir a Sua agonia e Seu suor sangrento?” 

 

“Se Cristo foi desta forma diligente em oração a Deus, para que o fim de Seus sofrimentos fosse 

obtido na salvação dos pecadores, então quanto mais aqueles pecadores deveriam ser condena-

dos por não buscarem diligentemente a Sua própria salvação! Se Cristo ofereceu tais fortes 

clamores pelos pecadores como Seu sumo sacerdote, que comprou salvação a eles, Quem tem 

sido feliz desde toda a eternidade sem eles, e não poderia ser mais feliz por eles, então, quão 

grande é a insensatez daqueles pecadores que buscam a Sua própria salvação de uma forma 
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tediosa e sem vigor; que se contentam com um atendimento formal aos deveres da religião, com 

Seus corações ao mesmo tempo muito mais intensamente estabelecidos após outras coisas!” 

 

“Os clamores intensos de Cristo em Sua agonia pode nos convencer de que não foi sem razão 

que Ele insistiu sobre isso, em Lucas 13:24; de forma que devemos nos esforçar para entrar pela 

porta estreita, que é, como já foi observado para você, no original Agwnizesqe [] 

“Agonize por entrar pela porta estreita”. Se os pecadores estivessem um caminho esperançoso 

para obter Sua salvação, eles devem agonizariam naquela grande preocupação como homens 

que estão tomando uma cidade por violência, como em Mateus 11:12: “E, desde os dias de João 

o Batista até agora, se faz violência ao reino dos céus, e pela força se apoderam dele”. Quando 

um corpo de soldados resolutos está tentando tomar uma cidade forte em que eles se encontram 

com grande oposição, que conflitos violentos ocorrem ali antes que a cidade seja tomada! Como 

os soldados pressionam contra as próprias bocas dos canhões dos inimigos, e sobre as pontas de 

Suas espadas! Quando os soldados estão escalando os muros, e fazendo Sua primeira entrada 

na cidade, que luta violenta ocorre entre eles e Seus inimigos que se esforçam para mantê-los 

fora! Como eles, por assim dizer, agonizam com toda a Sua força! Assim nós devemos buscar a 

nossa salvação, se quisermos estar em um semelhante caminho para obtê-la. Quão grande é a 

loucura então daqueles que se contentam em buscar com um espírito em forma fria e sem vida, e 

assim continuam de mês a mês, e de ano em ano, e ainda assim se gabam de que eles serão 

bem sucedidos!” 

 

“Cristo foi o sujeito de uma grande provação no momento de Sua agonia; assim Deus está 

acostumado a exercitar o Seu povo com grandes provações. Cristo encontrou-se com grande 

oposição naquela obra que Ele devia cumprir, assim os crentes semelhantemente encontraram 

grande oposição em correr a carreira que está posta diante deles. Cristo, como homem, tinha uma 

natureza frágil, que era, em si, muito insuficiente para sustentar um conflito, ou para suportar tal 

carga como a que estava vindo sobre Ele. Assim, os santos têm a mesma natureza humana fraca 

e, junto com isso, grandes fraquezas pecaminosas que Cristo não tinha, o que lhes colocam sob 

grandes desvantagens, e aumentam consideravelmente a dificuldade de Seu trabalho. Essas 

grandes tribulações e dificuldades que estavam diante de Cristo, foram o caminho pelo qual Ele 

devia entrar no reino dos céus; para que Seus seguidores pudessem esperar que “por muitas 

tribulações nos importa entrar no reino de Deus” [Atos dos Apóstolos 14:22]. A cruz foi para Cristo 

o caminho para a coroa de glória, e assim ela é para os Seus discípulos. As circunstâncias de 

Cristo e de Seus seguidores nessas coisas são iguais, o Seu caso, portanto, é o mesmo; e, 

portanto, o comportamento de Cristo em tais circunstâncias foi um exemplo adequado para eles 

seguirem. Eles devem olhar para o Seu Capitão, e observar de que maneira Ele passou por Sua 

grande obra, e as grandes tribulações que Ele sofreu. Eles devem observar de que maneira Ele 

entrou no reino dos céus, e obteve a coroa de glória, e assim eles também devem participar da 

corrida que se coloca diante deles. “Portanto nós também, pois que estamos rodeados de uma tão 

grande nuvem de testemunhas, deixemos todo o embaraço, e o pecado que tão de perto nos 

rodeia, e corramos com paciência a carreira que nos está proposta” [Hebreus 12:1].”  

 

“Quando os outros estão dormindo eles devem estar acordados, como foi com Cristo. O tempo de 
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agonia de Cristo foi de noite, o tempo em que as pessoas tinham o costume de estar dormindo; foi 

o tempo em que os discípulos que estavam perto de Cristo estava dormindo; mas Cristo, nessa 

ocasião, tinha outra coisa a fazer ao invés de dormir; Ele tinha um grande trabalho a fazer; Ele 

manteve-se acordado, com o coração envolvido neste trabalho. Assim deve ser com os crentes 

em Cristo; quando as almas de Seus vizinhos estão dormindo em Seus pecados, e sob o poder de 

uma insensibilidade e preguiça letárgicas, eles devem vigiar e orar, e manter vivo o senso da 

importância infinita de Suas preocupações espirituais. 1 Tessalonicenses 5:6: ‘Não durmamos, 

pois, como os demais, mas vigiemos, e sejamos sóbrios’.” 

 

“O momento em que os outros estavam dormindo era um momento em que Cristo estava perto de 

Sua grande obra, e estava comprometido nisso com todas as Suas forças, agonizante nisso; 

conflitante e lutando em lágrimas e em sangue. Assim, os Cristãos devem, com o máximo de 

seriedade, remir o Seu tempo, com as almas comprometidas neste trabalho, passando por meio 

da oposição que eles encontram nisso, passando por todas as dificuldades e sofrimentos que 

existem no caminho, correndo com paciência a carreira posta diante deles, lutando contra os 

inimigos de Sua alma com todas as Suas forças; como aqueles que não lutam contra a carne e o 

sangue, mas contra os principados e potestades, e os príncipes das trevas deste mundo, e hostes 

espirituais da maldade nas regiões celestiais.” 

 

“Este labor e luta devem ser, para que Deus seja glorificado, e Sua própria felicidade eterna obtida 

em um caminho de fazer a vontade de Deus. Assim foi com Cristo; pelo que Ele tão intensamente 

se esforçou foi, que Ele pudesse fazer a vontade de Deus, para que Ele mantivesse o Seu 

mandamento, Seu difícil mandamento, sem falhar nele, e que desta forma, a vontade de Deus 

fosse feita, para glória de Seu Eterno Grande Nome, e para a Salvação de Seus eleitos, que Ele 

intencionou por meio de Seus sofrimentos.” 

 

“Cristo ofereceu este preço e aqueles fortes clamores, os dois juntos; pois ao mesmo tempo em 

que Ele estava derramando estes pedidos sinceros pelo sucesso de Sua Redenção na Salvação 

dos pecadores, Ele também derramou o Seu sangue. Seu sangue caía no chão no mesmo 

instante em que Seus clamores subiam ao céu. Considerem estas coisas, sobrecarregados e 

angustiados, pecadores, que estão prontos para duvidar da eficácia da intercessão de Cristo por 

tais criaturas indignas como eles, e para colocar em questão a prontidão de Deus em aceitá-los 

por causa de Cristo. Vão para o jardim, onde o Filho de Deus estava em agonia, e onde Ele 

clamou a Deus tão intensamente, e onde o Seu suor tornou, por assim dizer, em grandes gotas de 

sangue, e depois vejam qual conclusão vocês extrairão de tal visão maravilhosa.” 

 

“[...] quão intensos os Cristãos devem ser em Suas orações e esforços pela salvação dos outros. 

Cristãos são seguidores de Cristo, e eles deveriam segui-Lo nisto. Percebemos, a partir do que 

ouvimos, quão grande foi o esforço e fadiga da alma de Cristo pela salvação dos outros, e que 

intensos e fortes clamores por Deus acompanharam Seus trabalhos. Aqui Ele nos oferece o 

exemplo. Aqui Ele estabeleceu um exemplo para os ministros, que devem, como cooperadores de 

Cristo ter dores de parto com eles até que Cristo seja formado neles. Gálatas 4:19: “Meus 

filhinhos, por quem de novo sinto as dores de parto, até que Cristo seja formado em vós”. Eles 
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devem estar dispostos a gastarem-se e serem gastos por eles. Eles devem não apenas se 

esforçar por eles, e orar fervorosamente por eles, mas devem, se necessário for, estar prontos 

para sofrer por eles, e para gastar não apenas a Sua força, mas o Seu sangue por eles. 2 

Coríntios 12:15: “Eu de muito boa vontade gastarei, e me deixarei gastar pelas vossas almas, 

ainda que, amando-vos cada vez mais, seja menos amado”. Aqui está um exemplo para os pais, 

mostrando como eles deveriam operar e clamar a Deus pelo bem espiritual de Seus filhos. Você 

vê como Cristo se esforçou e lutou e clamou a Deus pela salvação de Seus filhos espirituais; e 

vocês não buscarão e clamarão intensamente por Seus filhos naturais?” 
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“E, posto em agonia, orava mais intensamente; e o Seu suor tornou-se em grandes 

gotas de sangue que corriam até ao chão” (Lucas 22:44) 

 

Nosso Senhor Jesus Cristo, em Sua natureza original, era infinitamente acima de todo o 

sofrimento, pois Ele era “Deus sobre todos, bendito eternamente”; mas, quando Ele se 

tornou homem, Ele não foi somente capaz de sofrer, mas participou dessa natureza que é 

extremamente débil e exposta ao sofrimento. A natureza humana, por causa de Sua 

fraqueza, é nas Escrituras comparada com a erva do campo, que facilmente murcha e se 

deteriora. Assim, é comparada com uma folha; e ao restolho seco; e uma rajada de vento, 

e da natureza do homem fraco é dito ser pó e cinza, por ter o Seu fundamento em pó, e 

por ser esmagada pela traça. Foi esta natureza, com toda a Sua fraqueza e exposição 

aos sofrimentos, que Cristo, que é o Senhor Deus onipotente, tomou sobre si. Ele não 

tomou a natureza humana para Ele em Seu primeiro, mais perfeito e vigoroso estado, 

mas nesse estado desesperadamente fraco em que Ele está desde a queda; e, assim, 

Cristo é chamado de “renovo”, e “a raiz de uma terra seca”, Isaías 53:2: “Porque foi 

subindo como renovo perante ele, e como raiz de uma terra seca; não tinha beleza nem 

formosura e, olhando nós para ele, não havia boa aparência nele, para que o desse-

jássemos”. Desta forma, como a principal missão de Cristo no mundo foi sofrer, assim, 

agradavelmente a essa incumbência, Ele veio com tal natureza e, em tais circunstâncias, 

como mais feitas para abrir caminho para o Seu sofrimento; por isso toda a Sua vida foi 

repleta de sofrimento, Ele começou a sofrer em Sua infância, mas Seu sofrimento 

aumentou à medida que Ele se aproximava do fim de Sua vida. Seu sofrimento após o 

início de Seu ministério público era provavelmente muito maior do que antes; e a última 

parte do tempo de Seu ministério público parece ter sido distinguido pelo sofrimento. 

Quanto mais Cristo viveu no mundo, quanto mais os homens viram e ouviram dEle, mais 

eles O odiavam. Seus inimigos estavam cada vez mais enfurecidos pela continuação da 

oposição que Ele fez às suas concupiscências; e o Diabo tendo sido muitas vezes 

confundido por ele, cresceu mais e mais em fúria, e cada vez mais reforçou a batalha 

contra Ele, de modo que a nuvem sobre a cabeça de Cristo crescia mais e mais escura, 

enquanto Ele vivia no mundo, até que estivesse em Sua maior escuridão, quando Ele foi 

pendurado na cruz e clamou: “Meu Deus, meu Deus, por que me desamparaste!” Antes 

disso, era extremamente escuro, no momento de Sua agonia no jardim; do que temos um 

relato nas palavras agora lidas; as quais proponho-me a fazer o tema do discurso 

presente. A palavra agonia significa propriamente um conflito sério, como é testificado em 

batalhar, correr ou lutar. E, portanto, em Lucas 13:24. “Porfiai por entrar pela porta 



 
facebook.com/oEstandarteDeCristo 

 
 

Issuu.com/oEstandarteDeCristo 

estreita; porque eu vos digo que muitos procurarão entrar, e não poderão”. A palavra no 

original, traduzida como porfiai é agwnizesqe []. “Agonize, para entrar pela 

porta estreita”. A palavra é usada especialmente para esse tipo de luta, que na época era 

exibida nos jogos Olímpicos, em que os homens se esforçavam pela maestria na corrida, 

luta, e outros tipos tais de exercícios; e um prêmio era estabelecido, o qual era concedido 

ao vencedor. Aqueles que, assim, sustentaram, foram, na linguagem então usada, ditos 

agonizar. Assim, o apóstolo em Sua epístola aos Cristãos de Corinto, uma cidade da 

Grécia, onde tais jogos eram exibidos anualmente, diz em alusão aos esforços dos 

combatentes: “E todo aquele que luta”, no original, todo aquele que agoniza, “de tudo se 

abstém”. O local onde foram realizados os jogos foi chamado Agwn [], ou o lugar da 

agonia; e a palavra é particularmente usada nas Escrituras para aquele esforço em fervo-

rosa oração onde as pessoas lutam com Deus; elas dão ditas agonizarem, ou estarem em 

agonia, em oração. Assim, a palavra é usada em Romanos 15:30: “E rogo-vos, irmãos, 

por nosso Senhor Jesus Cristo e pelo amor do Espírito, que combatais comigo nas vossas 

orações por mim a Deus”; no original, sunagwnizesqai moi [], que vos 

agonizeis comigo. Assim em Colossenses 4:12: “[...]combatendo sempre por vós em 

orações, para que vos conserveis firmes, perfeitos e consumados em toda a vontade de 

Deus”. No original agwnizwn [], agonizando por vós. De modo que quando é dito 

no texto que Cristo estava em agonia, o significado é, que a Sua alma estava em uma 

grande e séria luta e conflito. Isto foi assim em dois aspectos: 

 

1. À medida que Sua alma estava em um grande e doloroso conflito com aquelas terríveis 

e incríveis visões e apreensões, as quais Ele tinha naquela ocasião.  

 

2. À medida que Ele estava, ao mesmo tempo, em grande labor e séria luta com Deus em 

oração. 

 

Proponho, portanto, ao discursar sobre o tema da agonia de Cristo, distintamente des-

dobrá-lo nestas duas proposições, 

 

I. Que a alma de Cristo em Sua agonia no jardim tinha com aquelas terríveis e incríveis 

visões e apreensões, das quais Ele era então sujeito.  

 

II. Que a alma de Cristo em Sua agonia no jardim tinha um grande e sério labor e luta com 

Deus em oração. 

 

I. A alma de Cristo em Sua agonia no jardim tinha um doloroso conflito com aquelas 

terríveis, incríveis visões e apreensões surpreendentes, das quais Ele era então sujeito.  
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Ao ilustrar essa proposição me esforçarei para mostrar: 

 

1. O que eram aquelas visões e apreensões.  

2. Que o conflito ou a agonia da alma de Cristo foi ocasionado por aquelas visões e 

apreensões. 

3 Que esse conflito era peculiarmente grandioso e angustiante; e, 

4. O que podemos supor ser o plano especial de Deus em dar a Cristo aquelas terríveis 

visões e apreensões, e leva-Lo a sofrer esse conflito terrível, antes de ser crucificado. 

 

Proponho mostrar, 

 

I. Quais eram aquelas terríveis e incríveis visões e apreensões que Cristo tinha em Sua 

agonia. Isto pode ser explicado considerando: 

 

1 A causa daquelas visões e apreensões; e, 

2. A maneira pela qual elas foram então experimentadas. 

 

1. A causa daquelas visões e apreensões, que Cristo teve em Sua agonia no jardim, foi o 

cálice amargo que Ele deveria em breve beber, posteriormente, na Cruz. Os sofrimentos 

aos quais Cristo se submeteu em Sua agonia no jardim, não foram Seus maiores 

sofrimentos; embora fossem mui grandes. Mas Seus últimos sofrimentos sobre a Cruz 

foram os Seus principais sofrimentos; e, portanto, eles são chamados de “o cálice que Ele 

tinha de beber”. Os sofrimentos da cruz, sob a qual Ele foi morto, estão sempre nas 

Escrituras representados como os principais sofrimentos de Cristo; especialmente aque-

les em que “Ele levou os nossos pecados em Seu próprio corpo”, e fez expiação pelo 

pecado. Seu suportar a cruz, Seu humilhar-se e tornar-se obediente até à morte e morte 

de cruz, é dito como a principal coisa pela qual os Seus sofrimentos evidenciaram-se. 

Este é o cálice que Cristo havia colocado diante de Si em Sua agonia. É manifesto que 

Cristo tinha isso em vista, neste momento, a partir das orações que Ele então ofereceu. 

De acordo com Mateus, Cristo fez três orações naquela noite enquanto no jardim do 

Getsêmani, e todas sobre este assunto, o cálice amargo que Ele devia beber. Da 

primeira, temos um relato em Mateus 26:39: “E, indo um pouco mais para diante, 

prostrou-se sobre o Seu rosto, orando e dizendo: Meu Pai, se é possível, passe de mim 

este cálice; todavia, não seja como eu quero, mas como tu queres”; sobre a segunda no 

versículo 42: “E, indo segunda vez, orou, dizendo: Pai meu, se este cálice não pode 

passar de mim sem eu o beber, faça-se a tua vontade”; e da terceira no versículo 44: “E, 

deixando-os de novo, foi orar pela terceira vez, dizendo as mesmas palavras”. A partir 

disso, parece claramente que se tratava de que Cristo tinha tais visões e apreensões 

terríveis naquele momento. O que Ele insistiu, portanto, em Suas orações, mostra no que 

Sua mente tão profundamente se concentrava. Foi Seu sofrimento na cruz, que devia ser 
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suportado no dia seguinte, quando haveria trevas sobre toda a terra, e ao mesmo tempo 

uma escuridão mais profunda sobre a alma de Cristo, do que Ele tinha agora tais 

vigorosas visões e apreensões angustiantes. 

 

2. A maneira pela qual este cálice amargo foi agora definido na visão de Cristo. 

 

(1). Ele tinha uma apreensão vigorosa disso impressa em Sua mente, na época. Antes, 

Ele teve uma apreensão do cálice que devia beber. Sua principal missão no mundo era 

beber esse cálice, e, portanto, Ele nunca deixou de pensar sobre isso, mas sempre o 

carregou em Sua mente, e muitas vezes falou disso aos Seus discípulos. Assim, em 

Mateus 16:21: “Desde então começou Jesus a mostrar aos Seus discípulos que convinha 

ir a Jerusalém, e padecer muitas coisas dos anciãos, e dos principais dos sacerdotes, e 

dos escribas, e ser morto, e ressuscitar ao terceiro dia”. Novamente no capítulo 20:17-19: 

“E, subindo Jesus a Jerusalém, chamou à parte os Seus doze discípulos, e no caminho 

disse-lhes: Eis que vamos para Jerusalém, e o Filho do homem será entregue aos 

príncipes dos sacerdotes, e aos escribas, e condená-lo-ão à morte. E o entregarão aos 

gentios para que dEle escarneçam, e o açoitem e crucifiquem, e ao terceiro dia ressus-

citará”. O mesmo foi o tema da conversa no monte com Moisés e Elias, quando Ele foi 

transfigurado. Assim, Ele fala de Seu batismo de sangue, Lucas 12:50: “Importa, porém, 

que seja batizado com um certo batismo; e como me angustio até que venha a cumprir-

se!” Ele fala disso novamente para filhos de Zebedeu, Mateus:20:22: “Jesus, porém, res-

pondendo, disse: Não sabeis o que pedis. Podeis vós beber o cálice que eu hei de beber, 

e ser batizados com o batismo com que eu sou batizado? Dizem-lhe eles: Podemos”. Ele 

falou dEle sendo levantado, João 8:28: “Disse-lhes, pois, Jesus: Quando levantardes o 

Filho do homem, então conhecereis que eu sou, e que nada faço por mim mesmo; mas 

isto falo como meu Pai me ensinou”. João 12:34: “Respondeu-lhe a multidão: Nós temos 

ouvido da lei, que o Cristo permanece para sempre; e como dizes tu que convém que o 

Filho do homem seja levantado? Quem é esse Filho do homem?” Assim, Ele falou sobre a 

destruição do templo de Seu corpo, João 2:19: “Jesus respondeu, e disse-lhes: Derribai 

este templo, e em três dias o levantarei”. E Ele falou muito sobre isso um pouco antes de 

Sua agonia, em Seus conselhos agonizantes aos Seus discípulos nos capítulos 12 e 13 

de João. Desta forma, esta não foi a primeira vez que Cristo tinha este cálice amargo em 

Sua visão. Pelo contrário, Ele parece sempre ter tido ele em vista. Mas parece que neste 

momento Deus lhe deu uma percepção extraordinária sobre ele. Um senso da Ira que 

devia ser derramada sobre Ele, e dos incríveis sofrimentos aos quais Ele devia se 

submeter, foi fortemente imprimido em Sua mente pelo poder imediato de Deus, de modo 

que Ele teve apreensões muito mais plenas e vigorosas da amargura do cálice que Ele 

devia beber do que Ele já houvera tido antes, e essas apreensões eram tão terríveis, que 

a Sua fraca natureza humana afundou com a visão, e esteve prestes a sucumbir. 
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2. O cálice de amargura foi representado neste momento como exatamente à mão. Ele 

tinha não somente uma visão mais clara e viva disso do que antes; mas isso foi agora 

estabelecido diretamente à Sua frente, para que Ele pudesse, sem demora, tomá-lo e 

bebê-lo; pois, em seguida, dentro dessa mesma hora, Judas estava por vir com o Seu 

bando de homens, e Ele devia, então, entregar a si mesmo em Suas mãos a fim de que 

Ele pudesse beber o cálice no dia seguinte; a não ser que de fato Ele se recusasse a 

toma-lo, e assim fizesse a Sua fuga daquele lugar para onde Judas viria; o que Ele teve 

oportunidade suficiente para fazer se Ele estivesse assim disposto. Tendo, então, de-

monstrado que essas terríveis visões e apreensões foram as que Cristo teve no momento 

de Sua agonia; tentarei demonstrar,  

 

II. Que o conflito que a alma de Cristo então suportou foi ocasionado por aquelas visões e 

apreensões. A tristeza e angústia que a Sua alma sofreu nesta ocasião, surgiu a partir 

daquela visão plena e vigorosa, e imediata que Ele teve, assim, oferecida a Ele sobre 

aquele cálice de ira; pelo que Deus o Pai fez como que colocar o cálice diante dEle, para 

que Ele o tomasse e bebesse. Alguns têm perguntado, o que ocasionou aquela angústia e 

agonia, e muitas especulações têm existido sobre isso, mas o relato que a própria 

Escritura nos dá é suficientemente completo nesta matéria, e não deixa espaço para a 

especulação ou dúvida. A única coisa pela qual a mente de Cristo estava tão cheia 

naquela época era, sem dúvida, o mesmo com que a Sua boca estava tão cheia; era o 

receio que Sua fraca natureza humana tinha daquele cálice terrível, que era muito mais 

terrível do que fornalha ardente de Nabucodonosor. Ele teve, então, uma visão próxima 

da fornalha de ira, na qual Ele devia ser lançado; Ele foi levado para a boca da fornalha 

para que Ele pudesse olhar para ela, e permanecer e ver as chamas furiosas, e ver as 

brasas de Seu calor, a fim de Ele pudesse conhecer para onde estava indo e o que Ele 

estava prestes a sofrer. Isto foi o que encheu a Sua alma de tristeza e escuridão, esta 

visão terrível como que o dominou. Pois, o que era a natureza humana de Cristo diante de 

tão poderosa ira como esta? Este era, em si mesmo, sem os auxílios de Deus, apenas um 

fraco verme de pó, uma coisa que foi esmagada pela traça, nenhum dos filhos de Deus já 

teve tal cálice colocado diante deles, como sendo este o primeiro que qualquer criatura já 

teve. Mas, para não insistir por mais tempo sobre isso, apresso-me a mostrar, 

 

 

III. Que o conflito na alma de Cristo, nessa visão de Seus últimos sofrimentos, era terrível, 

além de toda expressão ou concepção. Isso será evidenciado: 

 

1. A partir do que é dito de Seu horror, pela história. Por um evangelista nos é dito, 

(Mateus 26:37): “começou a entristecer-se e a angustiar-se muito”. E por outro, (Marcos 

14:33): “E tomou consigo a Pedro, e a Tiago, e a João, e começou a ter pavor, e a angus-

tiar-se”. Estas expressões expõem a intensa e avassaladora angústia em que estava a 
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Sua alma. As expressões de Lucas de Seu ser estar em agonia, conforme o significado 

da palavra no original, implica não em comum nível de sofrimento, mas tal angústia 

extrema que Sua natureza teve um violentíssimo conflito com isso, como um homem que 

luta com todas as Suas forças com um homem forte, que labuta e emprega a Sua força 

máxima para conquistar uma vitória sobre ele. 

 

2. A partir do que o próprio Cristo diz sobre isso, que não era acostumado a ampliar as 

coisas para além da verdade. Ele diz: “A minha alma está cheia de tristeza até a morte; 

ficai aqui, e velai comigo” (Mateus 26:38). Que linguagem poderia expressar mais 

fortemente o mais extremo grau de tristeza? Sua alma não estava apenas “triste”, mas 

“cheia de tristeza”; e não somente isso, mas porque isso não expressa plenamente o nível 

de Sua tristeza, Ele acrescenta, “até a morte”; o que parece sugerir que as próprias dores 

e sofrimentos infernais, da morte eterna, haviam se apossado dEle. Os Hebreus estavam 

acostumados a expressar o maior nível de tristeza que qualquer criatura pudesse ser 

passível pela frase: a sombra da morte. Cristo tinha agora, por assim dizer, a sombra da 

morte trazida sobre a Sua alma pela visão próxima que Ele tinha do cálice amargo, que 

agora estava posto diante dEle. 

 

3. A partir do efeito que isto teve sobre Seu corpo, causando aquele suor de sangue que 

lemos no texto. Em nossa tradução diz-se, que “o Seu suor tornou-se como grandes gotas 

de sangue, que corriam até ao chão”. A palavra traduzida como “grandes gotas” é no 

original qromboi [], que significa propriamente caroços ou coágulos; pois podemos 

supor que o sangue que foi pressionado para fora através dos poros de Sua pele pela 

violência daquela luta interna e conflito, de forma que quando chegou a ser exposto ao ar 

fresco da noite, congelou e endureceu, como é a natureza do sangue, e por isso caiu dEle 

não em gotas, mas em coágulos. Se o sofrimento de Cristo houvesse ocasionado apenas 

um suor violento, isto teria mostrado que Ele estava em grande agonia; por deve ser um 

sofrimento extraordinário e exercício da mente que faz com que o corpo esteja todo suado 

e exposto ao ar livre, em uma noite fria, como aquela era, como é evidente em João18:18: 

“Ora, estavam ali os servos e os servidores, que tinham feito brasas, e se aquentavam, 

porque fazia frio; e com eles estava Pedro, aquentando-se também”. Esta era a noite em 

que Cristo teve a Sua agonia no jardim. Mas a angústia e tristeza interior de Cristo não 

foram meramente as causas que o levaram a um suor violento e universal, mas, o que o 

fez suar sangue. A aflição e a angústia de Seu espírito eram tão indescritivelmente extre-

mas como para forçar o sangue através dos poros de Sua pele, e isto tão abundantemen-

te como a cair em grandes coágulos ou gotas de Seu corpo ao chão. Venho agora mostrar, 

 

 

IV. O que se pode supor ser a finalidade especial de Deus em dar a Cristo de antemão 

essas visões terríveis de Seus últimos sofrimentos; em outras palavras, por que foi 
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necessário que Ele deveria ter uma visão mais completa e extraordinária do cálice que 

devia beber, um pouco antes que Ele bebesse, como Ele jamais havia tido antes; ou por 

que Ele devia ter uma tal antecipação da Ira de Deus a ser suportada na Cruz, antes que 

o tempo viesse que ele, de fato, a suporia. 

 

Resposta. Isto foi necessário, a fim de que Ele pudesse tomar o cálice e bebe-lo, como 

sabendo o que Ele faria. A menos que a natureza humana de Cristo tivesse uma extraor-

dinária visão dada a Ele de antemão do que Ele devia sofrer, Ele não poderia, como 

homem, conhecer totalmente, de antemão, o que Ele estava a sofrer, e, portanto, não 

poderia, como homem, saber o que Ele faria quando Ele tomasse o cálice para bebê-lo, 

porque Ele não conheceria plenamente o que era o cálice era – sendo este um cálice que 

Ele nunca bebeu antes. Se Cristo houvesse mergulhado a Si mesmo nesses sofrimentos 

terríveis, sem estar de antemão totalmente sensível de Sua amargura e horror, Ele teria 

feito, o que Ele não sabia. Como homem, Ele teria mergulhado a Si mesmo em sofrimen-

tos de quantidade que Ele era ignorante, e assim teria agido de olhos vendados; e, claro, 

Sua apreensão sobre esses sofrimentos não poderia ter sido tão plenamente Seu próprio 

ato. Cristo, como Deus, perfeitamente sabia o que eram aqueles sofrimentos; porém foi 

mais necessário também que Ele conhecesse como homem; pois Ele devia sofrer como 

homem, e o ato de Cristo em tomar esse cálice foi o ato de Cristo como Deus homem. 

Mas o homem Cristo Jesus, até então, nunca havia tido a experiência de tais sofrimentos 

como Ele deveria agora suportar na cruz; e, portanto, Ele não poderia conhecer plena-

mente o que eram antes, senão por ter uma visão extraordinária deles estabelecida diante 

dele, e um extraordinário sentido deles impresso em Sua mente. Temos ouvido falar de 

torturas que os outros sofreram, mas nós não sabemos completamente o que eram, 

porque nunca experimentamos; e é impossível que devamos conhecer plenamente o que 

eram, senão em uma dessas duas maneiras, seja por vivencia-las, ou por ter sido 

oferecida uma visão delas, ou um sentido delas impressas de uma forma extraordinária. 

Tal sentido foi impresso na mente do homem Cristo Jesus, no jardim do Getsêmani, sobre 

Seus últimos sofrimentos, e isto causou a Sua agonia. Quando Ele teve uma plena visão 

dada a Ele daquela Ira de Deus que Ele devia sofrer, a visão foi esmagadora para Ele; o 

que fez a Sua alma cheia de tristeza até a morte. Cristo estava para ser lançado em uma 

fornalha terrível da ira, e não era apropriado que Ele mergulhasse nela de olhos 

vendados, como não conhecendo quão terrível era a fornalha. Portanto, para que Ele não 

o fizesse, Deus em primeiro lugar, o trouxe e o colocou na boca da fornalha, para que Ele 

pudesse olhar para dentro, e permanecer e ver as ardentes e furiosas chamas, e pudesse 

ver para onde estava indo, e pudesse entrar voluntariamente nela e suporta-la pelos 

pecadores, como sabendo o que era. Esta visão Cristo teve em Sua agonia. Em seguida, 

Deus trouxe o cálice que Ele devia beber, e o colocou diante dEle, para que Ele tivesse 

uma visão completa do mesmo, e contemplar o que era antes que Ele tomasse e 

bebesse. Se Cristo não tivesse totalmente conhecido o que o horror daqueles sofrimentos 
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eram, antes que Ele os levasse sobre Si, Seu tomá-los sobre Ele não poderia ter sido 

totalmente Seu ato próprio como homem; não poderia ter havido nenhum ato explícito de 

Sua vontade sobre o que Ele era ignorante; não poderia ter havido nenhum julgamento 

adequado, se Ele estaria disposto a submeter-se a tais sofrimentos terríveis ou não, a 

menos que Ele soubesse de antemão quão terrível eles eram; mas quando viu que eles 

eram, por ter oferecida a Ele uma visão extraordinária deles, e, em seguida, aceitou 

suportá-los; então, Ele agiu como conhecendo o que Ele fez; assim tomando esse cálice, 

e tendo tais sofrimentos terríveis, foi corretamente Seu próprio ato de uma escolha 

explícita; e assim o Seu amor para com os pecadores, esta escolha dEle foi maravilhosís-

sima, como também a Sua obediência a Deus nela. E era necessário que essa visão 

extraordinária que Cristo teve do cálice que devia beber fosse dada neste momento, 

pouco antes de ser preso. Este foi o momento mais adequado para isso, pouco antes que 

Ele tomasse o cálice, e enquanto Ele ainda tinha a oportunidade de recusar o cálice; pois 

antes que Ele tivesse sido detido pela companhia liderada por Judas, Ele teve a oportuni-

dade de fazer a Sua fuga à vontade. Pois o lugar onde Ele estava, era fora da cidade, 

onde, absolutamente, Ele não estava confinado, e era um lugar deserto e solitário; e era o 

período da noite; de modo que Ele poderia ter fugido daquele lugar par aonde ele 

quisesse, e Seus inimigos não teriam sabido onde o encontrar. Essa visão que Ele teve 

do cálice amargo foi-lhe dada enquanto Ele ainda estava totalmente em liberdade, antes 

de ser entregue nas mãos de Seus inimigos. O entregar-se de Cristo nas mãos de Seus 

inimigos, como Ele o fez quando Judas veio, o que foi logo após a Sua agonia, foi 

propriamente Seu ato de tomar o cálice, a fim de bebê-lo; pois Cristo conhecia que a 

questão do que seria a Sua crucificação no dia seguinte. Essas coisas podem nos mostrar 

a finalidade da agonia de Cristo, e a necessidade que havia de tal agonia antes de Seus 

últimos sofrimentos: 

 

 

APLICAÇÃO 

 

1. Disto podemos aprender como foram os últimos terríveis sofrimentos de Cristo. 

Aprendemos isto a partir do efeito terrível que a clara previsão deles teve sobre Ele em 

Sua agonia. Seus últimos sofrimentos foram tão terríveis, que a visão anterior que Cristo 

teve deles o dominou e o assombrou, como é dito, Ele começou a estar apavorado. A 

própria visão desses últimos sofrimentos foi tão terrível quanto a afundar Sua alma dentro 

da escura sombra da morte; sim, tão terrível foi isso, que no doloroso conflito que a Sua 

natureza teve com eles, Ele esteve todo em suor sangrento, Seu corpo foi todo coberto de 

sangue coagulado, e não apenas o Seu corpo, mas o próprio chão debaixo dEle com o 

sangue que dEle caíra, que havia sido forçado através de Seus poros pela violência de 

Sua agonia. E se apenas a visão do cálice era tão assombrosa, quão terrível foi o próprio 

cálice, como muito além de tudo o que pode ser pronunciado ou concebido! Muitos dos 
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mártires sofreram torturas extremas, mas a partir do que foi dito, há todas as razões para 

pensar que todos aquelas foram um mero nada para os últimos sofrimentos de Cristo na 

cruz. E o que foi dito oferece um argumento convincente de que os sofrimentos que Cristo 

suportou em Seu corpo na cruz, embora eles fossem mui terríveis, ainda foram a menor 

parte de Seus últimos sofrimentos; e que, ao lado desses, Ele suportou sofrimentos em 

Sua alma, que foram muito maiores. Pois se fossem apenas os sofrimentos que Ele su-

portou em Seu corpo, apesar de serem muito terríveis, não podemos conceber que a 

mera antecipação deles teria tal efeito sobre Cristo. Muitos dos mártires, pelo que 

sabemos, têm sofrido torturas tão graves em Seus corpos, como Cristo fez. Muitos dos 

mártires foram crucificados, como Cristo foi; e ainda assim as Suas almas não foram tão 

oprimidas. Não houve evidência dessa incrível tristeza e aflição de espírito, nem na 

antecipação de Seus sofrimentos, ou na real duração deles. 

 

2. Pelo que foi dito, podemos ver a força maravilhosa do amor de Cristo pelos pecadores. 

O que foi dito mostra a força do amor de Cristo de duas maneiras. 

 

[1] Que Ele foi tão forte como para levá-Lo através dessa agonia na qual Ele estava 

dentro, nessa ocasião. O sofrimento que Ele, então, foi realmente sujeito, foi terrível e as-

sombroso, como foi demonstrado; e quão maravilhoso foi o Seu amor, que ainda perma-

neceu e foi confirmado! O amor de qualquer mero homem ou anjo sem dúvida teria 

afundado sob tal peso, e nunca teria sofrido um conflito em um suor tão sangrento como o 

de Jesus Cristo. A angústia da alma de Cristo naquele tempo foi tão forte a ponto de 

causar esse efeito maravilhoso em Seu corpo. Mas o Seu amor aos Seus inimigos, mise-

ráveis e indignos como eram, foi ainda mais forte. O coração de Cristo, nesse momento 

estava cheio de angústia, todavia era mais cheio de amor por vermes desprezíveis: Suas 

tristezas abundavam, mas o Seu amor superabundou. A alma de Cristo foi esmagada 

com um dilúvio de sofrimento, mas isto ocorreu a partir de um dilúvio de amor por 

pecadores em Seu coração, suficiente para transbordar o mundo, e sobrepujar as mais 

altas montanhas de Seus pecados. Essas grandes gotas de sangue que corriam ao chão 

foram uma manifestação de um oceano de amor no coração de Cristo. 

 

2. A força do amor de Cristo, mais especialmente evidencia-se no fato de que, quando Ele 

teve uma visão tão plena do horror do cálice que estava para beber, que tanto o assom-

brou, ele, não obstante, mesmo assim, toma-o e bebe-o. Então, parece ter sido a maior e 

mais peculiar verificação da força do amor de Cristo, quando Deus coloca a porção 

amarga diante dEle, e o deixa ver o que Ele tinha que beber, se persistisse em Seu amor 

pelos pecadores; e trouxe-O para a boca da fornalha para que Ele pudesse ver a Sua 

ferocidade, e ter uma plena visão da mesma, e teve tempo, então, para considerar se Ele 

entraria e sofreria as chamas desta fornalha por tais criaturas indignas, ou não. Isso foi 

com a última consideração do que Cristo faria; como se então, fosse dito a Ele: “Aqui está 
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o cálice que você deve beber, a menos que você desista de Seu compromisso pelos 

pecadores, e mesmo deixe-os perecer como eles merecem. Você tomará este cálice, e o 

beberá por eles, ou não? Há uma fornalha na qual você está para ser lançado, para que 

eles possam ser salvos; ou eles devem perecer, ou você tem que suportar isso por eles. 

Ali você vê quão terrível é o calor do forno; você vê qual a dor e angústia que você deve 

suportar no dia seguinte, a menos que você desista da causa dos pecadores. O que você 

fará? É tanto o Seu amor que você prosseguirá? Você lançar-se-á nesta terrível fornalha 

de ira?” A alma de Cristo foi esmagada com o pensamento; Sua frágil natureza humana 

afundou diante da triste visão. Isto o colocou nessa terrível agonia que ouviste descrita; 

mas Seu amor pelos pecadores resistiu. Cristo não passaria por esses sofrimentos 

desnecessariamente, se os pecadores pudessem ser salvos sem [eles]. Se não houvesse 

uma necessidade absoluta de Seu sofrê-los para a salvação deles, Ele desejaria que o 

cálice passasse dEle. Mas, se os pecadores, em quem Ele havia fixado o Seu amor, não 

pudessem, de acordo com a vontade de Deus, ser salvos sem que Ele o bebesse, Ele 

escolheu que a vontade de Deus fosse feita. Ele optou por seguir em frente e suportar o 

sofrimento, terrível como Ele apareceu para Ele. E esta foi a Sua conclusão final, após o 

conflito sombrio de Sua pobre fraca natureza humana, depois de ter tido o cálice em vista, 

e, por no mínimo o espaço de uma hora, já tinha visto o quão incrível era. Ainda assim, 

Ele finalmente decidiu que Ele suportaria, ao invés que aqueles pobres pecadores que Ele 

havia amado por toda a eternidade perecessem. Quando o cálice terrível estava diante 

dEle, Ele não disse em Seu interior: “Por que eu, que sou tão grandiosa e gloriosa 

Pessoa, infinitamente mais honrado do que todos os anjos do céu, por que eu deveria ir 

para mergulhar-me em tão terríveis, incríveis tormentos por vermes inúteis miseráveis que 

não podem ser proveitosos a Deus, ou a mim, e que merecem ser odiados por mim, e não 

ser amados? Por que eu, que tenho vivido desde toda a eternidade no gozo do amor do 

Pai, lançar-me-ei em tal fornalha por aqueles que nunca podem me recompensar por 

isso? Por que eu deveria me render a ser, assim, esmagado pelo peso da Ira Divina, por 

aqueles que não têm amor por mim, e são meus inimigos? Eles não merecem qualquer 

união comigo, e nunca fizeram e nunca farão, qualquer coisa para recomendarem-se a 

mim. Em que serei mais rico por salvar um número de inimigos miseráveis de Deus e 

meus, que merecem ter a Justiça Divina glorificada em Sua destruição?” Tal, porém, não 

era a linguagem do coração de Cristo, nestas circunstâncias; mas, pelo contrário, o Seu 

amor permaneceu firme, e Ele resolveu, mesmo assim, em meio a Sua agonia, entregar a 

Si mesmo à vontade de Deus, e tomar o cálice e o beber. Ele não fugiria para sair do 

caminho de Judas e daqueles que estavam com ele, mas Ele sabia que eles estavam 

vindo, mas na mesma hora entregou-se voluntariamente em Suas mãos. Quando eles 

vieram com espadas e varapaus para prendê-lo, e Ele poderia ter clamado por Seu pai, 

que imediatamente enviaria muitas legiões de anjos para repelir Seus inimigos, e liberta-

Lo, Ele não quis fazê-lo; e os Seus discípulos, teriam feito resistência, Ele não os sofreria, 

como você pode ver em Mateus 26:51, em diante: “E eis que um dos que estavam com 
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Jesus, estendendo a mão, puxou da espada e, ferindo o servo do sumo sacerdote, cortou-

lhe uma orelha. Então Jesus disse-lhe: Embainha a tua espada; porque todos os que 

lançarem mão da espada, à espada morrerão. Ou pensas tu que eu não poderia agora 

orar a meu Pai, e que Ele não me daria mais de doze legiões de anjos? Como, pois, se 

cumpririam as Escrituras, que dizem que assim convém que aconteça?” E Cristo, em vez 

de esconder-se de Judas e dos soldados, falou-lhes, quando eles pareciam estar perdidos 

se Ele era a pessoa a quem eles procuravam; e quando ainda pareciam hesitar um pou-

co, sendo tomados de algum terror em Seus espíritos, falou-lhes de novo, e então rendeu-

se em Suas mãos, para ser preso por eles, depois que Ele lhes havia mostrado que 

poderia facilmente resistir-lhes se quisesse, quando uma única palavra dita por Ele, jogou-

os para trás ao chão, como você pode ver em João 18:3, em diante: “Tendo, pois, Judas 

recebido a coorte e oficiais dos principais sacerdotes e fariseus, veio para ali com lanter-

nas, e archotes e armas. Sabendo, pois, Jesus todas as coisas que sobre Ele haviam de 

vir, adiantou-se, e disse-lhes: A quem buscais? Responderam-lhe: A Jesus Nazareno. 

Disse-lhes Jesus: Sou eu. E Judas, que o traía, estava com eles. Quando, pois, lhes 

disse: Sou eu, recuaram, e caíram por terra”. Assim poderoso, constante e violento foi o 

amor de Cristo; e a provação especial do Seu amor acima de todas as outras em toda a 

Sua vida parece ter sido no momento da Sua agonia. Pois, embora Seus sofrimentos 

fossem maiores depois, quando Ele estava na cruz, ainda assim Ele viu claramente o que 

esses sofrimentos seriam, no momento de Sua agonia; e esta parece ter sido a primeira 

vez que Jesus Cristo teve uma visão clara do que eram estes sofrimentos; e depois disso 

a provação não foi tão grande, porque o conflito terminara. A Sua natureza humana 

estava em uma luta com o Seu amor pelos pecadores, mas o Seu amor havia conseguido 

a vitória. A coisa, mediante uma visão plena dos Seus sofrimentos, havia sido resolvida e 

concluída; e, portanto, quando o momento chegou, Ele realmente passou por esses 

sofrimentos. 

 

 

Mas há duas circunstâncias da agonia de Cristo que ainda fazem mais visível a força e 

constância do Seu amor pelos pecadores.  

 

1. Que, ao mesmo tempo em que Ele teve essa visão do horror dos Seus sofrimentos, Ele 

também tinha uma percepção extraordinária sobre o ódio da impiedade daqueles pelos 

quais esses sofrimentos deviam fazer expiação. Há duas coisas que tornam o amor de 

Cristo maravilhoso: 1. Que Ele esteve disposto a suportar sofrimentos que eram tão 

grandiosos e 2. Que Ele esteve disposto a suportá-los para fazer expiação por impiedade 

que era tão grande. Mas, para Seu ser propriamente dito, Cristo de Seu próprio ato e 

escolha suportou sofrimentos que eram tão grandes, para fazer expiação por maldade 

que era tão grande, as duas coisas eram necessárias: [1.] Que Ele deveria ter um senso 

extraordinário de quão grande esse sofrimento devia ser, antes que Ele os suportasse. 
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Isto foi dado em Sua agonia. E [2.] Que Ele devia também, ao mesmo tempo, ter um 

senso extraordinário de quão grande e odiosa era a maldade dos homens pelos quais Ele 

sofreu para fazer expiação; ou quão indignos eram aqueles por quem Ele morreu. E 

ambos estes foram oferecidos ao mesmo tempo. Quando Cristo teve um sentido tão 

extraordinário de quão amargo o Seu cálice devia ser, Ele teve muito a fazê-lo sensível de 

quão indigna e odiosa era aquela impiedade do homem por quem Ele sofreu; porque a 

natureza odiosa e maligna daquela corrupção nunca se evidenciou mais plenamente do 

que na raiva e crueldade dos homens nesses sofrimentos; e ainda assim, o Seu amor foi 

tão grande que, não obstante, Ele passou a sofrer por eles, que estavam cheios de tal 

corrupção detestável. 

 

Foi a corrupção e injustiça dos homens que forjaram e efetuaram a Sua morte; foi a 

impiedade dos homens que concordou com Judas, foi a maldade dos homens que O traiu, 

e que O prendeu, e amarrou-O e levou-O para longe como um malfeitor; foi pela corrup.-

ção e maldade dos homens que Ele foi denunciado, e falsamente acusado e injustamente 

julgado. Foi pela maldade dos homens que Ele foi repreendido, escarnecido, esbofeteado 

e cuspido. Foi pela impiedade dos homens que Barrabás foi preferido a Ele. Foi a 

impiedade dos homens que colocou a Cruz sobre Ele para carregar, e que o pregou e o 

colocou em tão cruel e ignominiosa morte. Isso tende a dar a Cristo um extraordinário 

senso da grandeza e odiosidade da depravação da humanidade. 

 

[1.] Porque aqui no momento dos Seus sofrimentos Ele teve a depravação posta diante 

dEle como ela é, sem disfarce. Quando ela matou Cristo, apareceu em Suas cores 

próprias. Aqui Cristo viu em Sua real natureza, o que é o maior ódio e desprezo de Deus; 

na tendência final e desejo dela, que é matar Deus; e, em Seu mais grandioso 

agravamento e maior ato, que é matar uma pessoa que era Deus. 

 

[2.] Porque nestes sofrimentos Ele sentiu os frutos daquela impiedade. Esta foi, nessa 

ocasião, diretamente dirigida contra Ele mesmo, e em si mesma exercida contra Ele para 

operar a Sua reprovação e tormento, o que tendia a imprimir um sentido mais forte de Seu 

ódio sobre a natureza humana de Cristo. Mas, ainda assim, ao mesmo tempo, tão maravi-

lhoso foi o amor de Cristo por aqueles que apresentavam essa corrupção odiosa, que Ele 

suportou esses mesmos sofrimentos para livrá-los da punição daquela mesma corrupção. 

A maravilha do amor de Cristo ao morrer, aparece em parte em que Ele morreu por 

aqueles que eram tão indignos em si mesmos, como todos os homens têm o mesmo tipo 

de corrupção em Seus corações, e em parte em que Ele morreu por aqueles que não 

eram apenas tão ímpios, mas cuja iniquidade consistia em serem Seus inimigos; assim, 

Ele não apenas morreu pelos ímpios, mas pelos Seus próprios inimigos; e parte em que 

Ele estava disposto a morrer por Seus inimigos, ao mesmo tempo em que Ele estava 

sentindo os frutos de Sua inimizade, quando Ele sentiu os efeitos extremos e esforços de 
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Seu ódio contra Ele no maior desprezo e crueldade possíveis em direção a Ele, em Sua 

vergonha, tormentos e morte; e em parte, na medida em que Ele estava disposto a fazer 

expiação por Seus inimigos nestes mesmos sofrimentos, e por meio da mesma ignomínia, 

tormento e morte que eram o fruto disso. O pecado e a maldade dos homens, pelos quais 

Cristo sofreu para fazer expiação, foram, por assim dizer, postos diante de Cristo, em Sua 

visão. 

 

Primeira Inferência. Nisto esta impiedade foi apenas uma amostra da maldade da humani-

dade; pois a corrupção de toda a humanidade é da mesma natureza, e a maldade que 

está no coração de um homem é da mesma natureza e tendência como em outro. Como 

na água, o rosto corresponde ao rosto, assim o coração do homem ao homem. 

 

Segunda Inferência. É provável que Cristo morreu para fazer expiação por aquela verda-

deira impiedade individual que operou os Seus sofrimentos, que o reprovou, escarneceu, 

esbofeteou, e o crucificou. Alguns de Seus crucificadores, por quem Ele orou para que 

pudessem ser perdoados, enquanto eles estavam no próprio ato de crucificar Jesus, 

foram posteriormente, em resposta à Sua oração, convertidos pela pregação de Pedro; 

como temos um relato no segundo capítulo de Atos. 

 

Outra circunstância da agonia de Cristo que demonstra a força do Seu amor é o ingrato 

abandono dos Seus discípulos naquele momento. Os discípulos de Cristo estavam entre 

aqueles pelos quais Ele suportou essa agonia, e entre aqueles por quem Ele iria suportar 

os últimos sofrimentos, dos quais Ele agora tinha aquelas apreensões terríveis. No 

entanto, Cristo já os tinha despertado a um interesse nos benefícios desses sofrimentos. 

Seus pecados já haviam sido perdoados por meio daquele sangue que Ele estava indo 

derramar, e eles já haviam sido ganhadores infinitos por aquela moribunda compaixão e 

amor que Ele tinha por eles, e foram, por Seus sofrimentos, distinguidos de todos os 

demais do mundo. Cristo havia colocado uma maior honra sobre eles do que em qualquer 

outro, fazendo-os Seus discípulos em um sentido mais honroso do que Ele havia feito 

qualquer outro. E ainda agora, quando Ele teve o terrível cálice colocado diante dEle, que 

Ele beberia por eles, e estava em tal agonia diante da visão disto, Ele não viu nenhum 

retorno por parte deles, senão a indiferença e ingratidão. Quando Ele só desejava que o 

assistissem, para que Ele fosse consolado com Sua companhia, agora, neste momento, 

triste eles adormeceram; e mostraram que não havia preocupação suficiente sobre isso 

para induzi-los a manterem-se acordados com Ele nem mesmo por uma hora, embora Ele 

desejasse isso, uma vez e outra vez. Mas ainda assim, este tratamento ingrato deles, por 

quem Ele devia beber o cálice da Ira que Deus havia posto diante dEle, não O 

desencorajou a de tomá-lo, e bebê-lo por eles. Seu amor resistiu a eles; tendo amado os 

seus, amou-os até o fim. Ele não disse dentro de Si mesmo quando o cálice trêmulo 

estava diante dEle: “Por que devo suportar tanto por aqueles que são tão ingratos; por 
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que eu deveria lutar aqui com a expectativa da terrível Ira de Deus a ser suportada por 

mim amanhã, por aqueles que nesse meio tempo não têm tanta preocupação por mim, 

como para manterem-se acordados comigo nem por uma hora quando eu desejo isso da 

parte deles?” Mas, ao contrário, com compaixões ternas e paternais Ele desculpa esta 

ingratidão de Seus discípulos, e diz em Mateus 26:41: “Vigiai e orai, para que não entreis 

em tentação; na verdade, o espírito está pronto, mas a carne é fraca”. E, seguiu, e foi 

apreendido, e escarnecido e açoitado e crucificado, e derramou a Sua alma na morte, sob 

o peso da terrível Ira de Deus na cruz por eles. 

 

Terceira Inferência. A partir do que foi dito, podemos aprender as maravilhas da submis-

são de Cristo à vontade de Deus. Cristo, sendo uma Pessoa Divina, era o Soberano 

absoluto do céu e da terra, mas ainda assim Ele foi o mais maravilhoso exemplo de 

submissão à soberania de Deus que alguma vez já houve. Quando Ele teve tal visão do 

terribilidade de Seus últimos sofrimentos, e orou, se fosse possível que esse cálice 

passasse dEle, ou seja, se não houvesse uma necessidade absoluta disto para a salva-

ção dos pecadores, ainda assim isto foi uma perfeita submissão à vontade de Deus. Ele 

acrescenta: “todavia, não seja como eu quero, mas como tu queres”. Ele preferiu que a 

inclinação de Sua natureza humana, que tanto temia tais tormentos intensos, fosse 

crucificada, ao invés de que a vontade de Deus não fosse realizada. Ele se deleitava com 

o pensamento da vontade de Deus que estava sendo feita; e quando Ele foi e orou pela 

segunda vez, Ele não tinha mais nada a dizer, senão: “Pai meu, se este cálice não pode 

passar de mim sem eu o beber, faça-se a tua vontade”; e assim na terceira vez. O que 

são tais provas de submissão, em relação as que qualquer um de nós temos, por vezes, 

nas aflições que sofremos? Se Deus apenas em Sua providência indica que isto seja a 

Sua vontade para que participemos como um filho, quão dificilmente somos levados a 

ceder a ela, quão prontos para sermos insubmissos e perversos! Ou se Deus põe a mão 

sobre nós em alguma dor aguda do corpo, como estamos prontos a estar descontentes e 

impacientes; quando o inocente Filho de Deus, que não merecia o sofrimento pôde sub-

meter-se calmamente a sofrimentos inconcebivelmente grandes, e disse uma e outra vez: 

que seja feita a vontade de Deus! Quando Ele foi trazido e estabelecido diante daquela 

fornalha terrível de ira na qual Ele devia ser lançado, a fim de que Ele pudesse olhar para 

isso e ter uma visão completa de Sua ferocidade, quando Sua carne encolheu diante 

disso, e Sua natureza esteve em um tal conflito, que o Seu corpo foi todo coberto por um 

suor de sangue caindo em grandes gotas no chão, mas Sua alma calmamente entregou-

se para que a vontade de Deus fosse feita, ao invés da vontade ou inclinação de Sua 

natureza humana. 

 

Quarta Inferência. O que foi dito sobre este assunto também nos mostra a glória da 

obediência de Cristo. Cristo foi sujeito à lei moral como Adão era, e Ele também estava 

sujeito às leis cerimoniais e judiciais de Moisés; mas o principal comando que Ele havia 
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recebido do Pai era que Ele deveria dar a Sua vida, que Ele deveria voluntariamente en-

tregar a Si mesmo a aqueles terríveis sofrimentos na Cruz. Fazer isso era a Sua principal 

missão no mundo; e, sem dúvida, a principal ordenança que Ele recebeu, foi sobre aquilo 

que era a principal incumbência para que Ele fora enviado. O Pai, quando O enviou ao 

mundo, enviou-O com os comandos sobre o que Ele deveria fazer no mundo; e Sua maior 

ordenança dentre todas foi sobre isso, que foi a incumbência para a qual Ele foi principal-

mente enviado, que foi para entregar a Sua vida. E, portanto, esta ordenança foi a princi-

pal prova da Sua obediência. Foi a maior prova de Sua obediência, porque era, de longe, 

a ordem mais difícil: todo o resto era fácil em comparação a isto. E a principal prova de 

que Cristo teve, se Ele obedecesse a esta ordem, foi no tempo de Sua agonia; por que 

ocorreu uma hora antes dEle ter sido preso, de acordo com Seus sofrimentos, quando Ele 

deveria ou render-se a eles, ou fugir deles. E então foi a primeira vez que Cristo teve uma 

visão completa da dificuldade desta ordem; que parecia tão grande a ponto de causar 

aquele suor de sangue. Em seguida, foi o conflito da fraca natureza humana com a dificul-

dade, depois foram as dolorosas lutas e batalhas com o julgamento pesado que Ele teve, 

e então Cristo obteve vitória sobre a tentação, provinda do medo de Sua natureza humana. 

Sua obediência resistiu em meio ao conflito. Então, podemos supor que Satanás foi 

especialmente solto para lidar com o medo natural que a natureza humana tinha de tais 

tormentos, e esforçar-se com o seu melhor para dissuadir Cristo de prosseguir em beber 

o cálice amargo; pois a essa altura, em direção a aproximar-se da vida de Cristo, Ele 

estava especialmente entregue nas mãos de Satanás, para ser tentado por ele, mais do 

que Ele foi imediatamente após o Seu batismo; pois Cristo diz, falando da época, Lucas 

22:53: “Tenho estado todos os dias convosco no templo, e não estendestes as mãos 

contra mim, mas esta é a vossa hora e o poder das trevas”. Logo, Cristo, no momento de 

Sua agonia, esteve lutando não somente com visões assombrosas de Seus últimos sofri-

mentos, mas Ele também lutou, nesse suor sangrento, com os principados e potestades – 

argumentou Ele, nesse momento com o grande leviatã que trabalhou com o Seu melhor 

para tentá-lo à desobediência. De modo que, em seguida, Cristo teve tentações em todos 

os sentidos para atraí-Lo para fora da obediência a Deus. Teve tentações de Sua fraca 

natureza humana, que temia extremamente tais tormentos; e Ele teve tentações de 

homens, que eram os Seus inimigos; e Ele teve tentações do abandono ingrato de Seus 

discípulos; e Ele teve tentações do Diabo. Ele também teve uma prova esmagadora da 

manifestação da própria Ira de Deus; quando, nas palavras de Isaías, agradou ao Senhor 

moê-lo e fazê-lo enfermar. Todavia, ainda assim Ele não falhou, mas conseguiu a vitória 

sobre todos, e realizou esse grande ato de obediência naquele momento, ao mesmo 

Deus que se escondeu dEle, e demonstrou a Sua Ira a Ele pelos pecados dos homens, 

que Ele devia em breve sofrer. Nada poderia movê-Lo para longe de Sua obediência fiel a 

Deus, mas Ele insistiu em dizer: “Seja feita a Sua vontade”, expressando não apenas a 

Sua submissão, mas Sua obediência; não somente a Sua conformidade com a disposição 

da vontade de Deus, mas também com a Sua vontade perceptiva. Deus lhe havia dado 
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este cálice para beber, e tinha ordenado a Ele que bebesse, e isso era motivo suficiente 

para que Ele O bebesse; portanto, Ele diz, na conclusão de Sua agonia, quando Judas 

veio com Seu bando: “não beberei eu o cálice que o Pai me deu?” (João 18:11). Cristo, no 

momento de Sua agonia, deu uma prova inconcebivelmente maior de obediência do que 

qualquer homem ou anjo já deu. Quanto mais além foi esta prova de obediência do 

segundo Adão do que a provação de obediência do primeiro Adão! Quão leve foi a tenta-

ção de nosso primeiro pai, em comparação a esta! E, no entanto o nosso primeiro fiador 

falhou, e nosso segundo não falhou, mas obteve uma vitória gloriosa, e seguiu, e tornou-

se obediente até à morte e morte de cruz. Assim maravilhosa e gloriosa foi a obediência 

de Cristo, pela qual Ele operou a justiça para os crentes, e cuja obediência é imputada a 

eles. Não maravilha que esta seja uma doce punição semeada, e que Deus permaneça 

disposto a dar o céu como a Sua recompensa a todos os que creem nEle.  

 

Quinta Inferência. O que foi dito mostra-nos a insensatez da segurança dos pecadores em 

serem tão destemidos diante da Ira de Deus. Se a Ira de Deus era tão terrível, que, quan-

do Cristo somente a esperava, Sua natureza humana foi quase sobrecarregada com o 

temor dela, e Sua alma ficou assombrada, e Seu corpo todo em um suor sangrento; então 

quão insensatos são os pecadores, que estão sob a ameaça da mesma Ira de Deus, e 

são condenados a ela, e estão a cada momento expostos a isso; e, no entanto, em vez de 

manifestar intensa apreensão, estão calmos, leves e indiferentes; em vez de estarem 

tristes e mui pesados, andam com um coração tranquilo e descuidado; em vez de chorar 

em amarga agonia, muitas vezes estão felizes e contentes, e comem e bebem, e dormem 

tranquilamente, e prosseguem no pecado, provocando a Ira de Deus mais e mais, sem 

qualquer motivo de preocupação! Quão estúpidas e insensatas são essas pessoas! 

Deixem que tais pecadores insensíveis considerem que esta miséria, da qual eles estão 

em perigo devido a Ira de Deus, é infinitamente mais terrível do que a que ocasionou em 

Cristo a Sua agonia e suor sangrento. É mais terrível, tanto como isto difere em Sua 

natureza e grau, e também uma vez que difere na Sua duração. É mais terrível em Sua 

natureza e grau. Cristo sofreu aquilo enquanto confirmou a honra da lei Divina, era 

plenamente equivalente à miséria dos condenados; e em algum aspecto foi o mesmo 

sofrimento; pois era a Ira do mesmo Deus; mas ainda em outros aspectos, muito diferen-

te. A diferença não surge a partir da Ira derramada sobre um e outro, pois é o mesmo 

furor, mas a partir da diferença de sujeito, o que pode ser melhor ilustrado a partir da 

própria comparação de Cristo. Lucas 23:31: “Porque, se ao madeiro verde fazem isto, que 

se fará ao seco?” Aqui, Ele chama a si mesmo de uma árvore verde, e os homens ímpios 

de secos, indicando que a miséria que virá sobre os homens ímpios será muito mais 

terrível do que os sofrimentos que vieram sobre Ele, e que a diferença decorre da 

natureza diferente do sujeito. A árvore verde e a seca são ambos lançados no fogo; mas 

as chamas apreendem e secam a árvore seca muito mais intensamente do que a verde. 
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Os sofrimentos que Cristo suportou diferem da miséria dos ímpios no inferno em natureza 

e grau em relação aos seguintes aspectos. 

 

1. Cristo não sentiu os tormentos de uma consciência culpado, condenada.  

 

2. Ele não sentiu nenhum tormento do reinado de corrupções e concupiscências interiores 

como as do condenado. Os ímpios no inferno são seus próprios algozes, seus desejos 

são seus algozes, e sendo sem restrições, (pois não há graça preventiva no inferno), seus 

desejos enraivecerão como chamas furiosas em seus corações. Eles serão atormentados 

com a violência desenfreada de um espírito de inveja e maldade contra Deus e contra os 

anjos e santos do céu, e um contra o outro. Ora, Cristo não sofreu nada disso. 

 

3. Cristo não teve que considerar que Deus O odiava. Os ímpios no inferno tem isso para 

fazer Sua miséria perfeita, eles sabem que Deus odeia perfeitamente sem a menor 

piedade ou respeito a eles, o que preencherá as Suas almas com miséria inexprimível. 

Mas não foi assim com Cristo. Deus retirou Sua presença confortável de Cristo, e escon-

deu dEle o Seu rosto, e assim derramou a Sua Ira sobre Ele, quando O fez sentir os seus 

efeitos terríveis na Sua alma; mas ainda assim Ele sabia, ao mesmo tempo, que Deus 

não O odiava, mas O amava infinitamente. Ele clamou por que Deus O abandonou, mas, 

ainda assim, ao mesmo tempo, o chama de “Deus meu, Deus meu!”, sabendo que era 

ainda o Seu Deus, embora O tivesse abandonado. Mas os ímpios no inferno saberão que 

Ele não é o Seu Deus, mas o Seu juiz e inimigo irreconciliável. 

 

4. Cristo não sofreu desespero, como o ímpio o faz no inferno. Ele sabia que haveria um 

fim de Seus sofrimentos em poucas horas; e que depois Ele deveria entrar na glória 

eterna. Mas será bem diferente com vocês que são impenitentes; se vocês morrerem em 

Sua condição atual, vocês estarão em desespero perfeito. Nestas considerações, a 

miséria dos ímpios no inferno será imensamente mais terrível em natureza e grau, do que 

aqueles sofrimentos com os temores os quais a alma de Cristo estava muito sobrecarregada. 

 

 

2. Isto infinitamente diferirá na duração. Os sofrimentos de Cristo duraram apenas algu-

mas horas, e não havia um fim eterno a eles, e a glória eterna sucedeu. Mas você que é, 

um pecador seguro, insensível, está todos os dias exposto a ser lançado na miséria 

eterna, um fogo que nunca se apaga. Se, então, o Filho de Deus esteve em tal assombro, 

na expectativa de que Ele devia sofrer por algumas horas, quão insensato é você que 

está continuamente exposto a sofrimentos imensamente mais terríveis em natureza e 

grau, e que devem sem qualquer fim, mas que serão suportados sem descanso dia e 

noite para todo o sempre! Se você tivesse um sentido pleno da grandeza daquela miséria 

a que você está exposto, e quão terrível é a Sua condição atual por conta disso, seria 
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neste momento colocado em tão terrível agonia como a que Cristo sofreu; sim, se a sua 

natureza puder suportá-la, uma muito mais terrível. Agora veríamos você cair em um suor 

sangrento, chafurdando em Sua dor e gritando de terrível espanto. 

 

Tendo, assim, me esforçado para explicar e ilustrar as duas proposições anteriormente 

mencionadas no início deste discurso, passarei agora a mostrar, 

 

 

II. Que a alma de Cristo em Sua agonia no jardim esteve em uma grande e séria luta e 

conflito em Sua oração a Deus. O labor e esforço da alma de Cristo em oração era uma 

parte de Sua agonia, e foi, sem dúvida, uma parte indicada no texto, quando se diz que 

Cristo estava em agonia; pois, como já vimos, a palavra é usada especialmente nas Escri-

turas em outros lugares como esforço ou luta com Deus em oração. A partir deste fato, e 

a partir do evangelista mencionar o Seu ser posto em agonia, e Seu orar fervorosamente 

na mesma frase, bem podemos entender isso como menção ao o Seu esforço em oração 

como parte de Sua agonia. As palavras do texto parecem expor como que Cristo estava 

em agonia na oração: “E, posto em agonia, orava mais intensamente; e o Seu suor 

tornou-se em grandes gotas de sangue que corriam até ao chão”. Esta linguagem parece 

implicar, assim, quanto que o trabalho e a seriedade da alma de Cristo foram tão grandes 

em Sua luta com Deus em oração, que Ele estava em uma pura agonia, e todo em um 

suor de sangue. 

 

O que eu proponho agora, nesta segunda proposição, é com a ajuda de Deus, explicar 

esta parte da agonia de Cristo, que consistiu na agonia e luta de Sua alma em oração; o 

que é o mais digno de uma investigação particular, sendo que, provavelmente, é apenas 

pouco compreendido; embora, como aparece na sequência, o correto entendimento disto 

é de grande utilidade e consequência na Divindade. Não é como eu concebo comumente 

bem compreendido o que se entende quando se diz no texto que Cristo orava mais inten-

samente; ou o que foi a coisa pelo que Ele lutou com Deus, ou qual foi o assunto desta 

fervorosa oração, ou qual foi a razão de que Ele foi tão sério em oração neste momento. 

E, portanto, para definir toda esta questão de uma forma clara, eu particularmente investigo,  

 

1. De que natureza era essa oração; 

2. Qual foi o assunto desta fervorosa oração de Cristo ao Pai; 

3 Em que capacidade Cristo ofereceu esta oração a Deus; 

4 Por que Ele foi tão sério em Sua oração; 

5 Qual foi o sucesso desta Sua luta sincera com Deus em oração; e depois fazer algum 

avanço.  
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I. De que natureza foi esta oração de Cristo.  

 

Orações que são feitos para Deus podem ser de vários tipos. Alguns são confissões por 

parte do indivíduo, ou expressões de Seu senso de Sua própria indignidade diante de 

Deus, e são, portanto, os pronunciamentos de penitência a Deus. Outros são doxologias 

ou orações destinadas a expressar o sentimento que a pessoa tem da grandeza e glória 

de Deus. Tais são muitos dos salmos de Davi. Outros são discursos gratulatórios ou 

expressões de gratidão e louvor pelas misericórdias recebidas. Outros são pronunciamen-

tos submissos, ou expressões de submissão e resignação à vontade de Deus, no qual 

aquele que aborda a Majestade do Céu exprime a conformidade de sua vontade com a 

vontade soberana de Deus; dizendo: “Seja feita, Senhor, a Tua vontade” como Davi, em 2 

Samuel 15:26: “Se, porém, disser assim: Não tenho prazer em ti; eis-me aqui, faça de 

mim como parecer bem aos Seus olhos”. Outras são petições ou súplicas; através da qual 

a pessoa que ora pede a Deus e clama a Ele por algum favor desejado por ele. 

 

Disso, a pergunta é: de qual desses tipos foi a oração de Cristo, que lemos no texto. 

 

Resposta. Foi principalmente de súplica. Não foi penitencial ou confessional; pois Cristo 

não tinha pecado ou indignidade para confessar. Nem era uma doxologia ou uma ação de 

graças ou simplesmente uma expressão de submissão; pois nenhum deles concorda com 

o que é dito no texto, ou seja, que orava mais intensamente. Quando alguém diz orar 

fervorosamente, implica um sincero pedido de algum benefício, ou favor desejado; e não 

apenas uma confissão, ou submissão, ou ação de graças. Então, o que diz o apóstolo 

desta oração, em Hebreus 5:7: “O qual, nos dias da Sua carne, oferecendo, com grande 

clamor e lágrimas, orações e súplicas ao que o podia livrar da morte, foi ouvido quanto ao 

que temia”, mostra que era petição ou uma súplica sincera por algum benefício desejado. 

Não são confissões, ou doxologias, ou ações de graças ou resignações, que são chama-

das de “súplicas” e “grande clamor”, mas petições por algum benefício desejado ardente-

mente. E, tendo, assim, resolvido o primeiro inquérito, e mostrado que esta fervorosa 

oração de Cristo foi da natureza de uma súplica por algum benefício ou favor que Cristo 

ardentemente desejava, eu passo a investigar,  

 

 

II. Qual foi o assunto desta súplica; ou que favor e benefício foi que Cristo tão ardente-

mente suplicou nesta oração da qual temos um relato no texto. Agora, as palavras do 

texto são expressão este assunto. Diz-se que Cristo, “posto em agonia, orava mais 

intensamente”, mas ainda assim, não é dito pelo que Ele orou tão fervorosamente. E aqui 

está a maior dificuldade em participar deste relato: mesmo o que foi aquilo que Cristo tão 

ardentemente desejou, pelo que Ele tanto lutou com Deus naquele momento. E embora 
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não seja expressamente dito no texto, as Escrituras não nos deixaram sem luz suficiente 

nesta questão. E quanto mais eficazmente para evitar erros, eu responderia, 

 

1. Negativamente, aquilo pelo que Cristo orou tão fervorosamente, neste momento, não 

foi para que aquele cálice amargo que Ele tinha que beber passasse dEle. Cristo, antes, 

havia orado por isso, como no versículo seguinte, apenas um antes do texto, dizendo: 

“Pai, se queres, passa de mim este cálice; todavia não se faça a minha vontade, mas a 

tua”. É depois disso que nós temos um relato que Cristo, posto em agonia, orava mais 

intensamente; mas não devemos entender que, orava mais intensamente do que Ele tinha 

feito antes, que o cálice passasse dEle. Que esta não foi a única coisa que Ele tanto orou 

fervorosamente nesta segunda oração, as seguintes coisas parecem comprovar: 

 

[1.] Esta segunda oração foi depois que o anjo havia aparecido para Ele do céu, fortale-

cendo-O, para mais alegremente tomar o cálice e beber. Os evangelistas nos informam 

que quando Cristo veio ao jardim, começou a entristecer-se, e muito sobrecarregado, e 

que Ele disse que Sua alma estava cheia de tristeza até a morte, e que, em seguida, Ele 

foi e orou a Deus, que, se fosse possível o cálice passasse dEle. Lucas diz nos versículos 

41 e 42: “E apartou-se deles cerca de um tiro de pedra; e, pondo-se de joelhos, orava, 

Dizendo: Pai, se queres, passa de mim este cálice; todavia não se faça a minha vontade, 

mas a tua”. E então, depois disso, é dito no versículo seguinte, que apareceu um anjo do 

céu que o fortalecia Agora isso pode ser entendido não o contrário do que o anjo lhe 

apareceu, fortalecendo-O e incentivando-O a passar por Sua grande e difícil obra, tomar o 

cálice e bebê-lo. Assim devemos supor, que agora Cristo foi mais fortalecido e encorajado 

a continuar com Seus sofrimentos: e, portanto, não podemos supor que, depois disso, Ele 

oraria mais intensamente do que antes de ser liberto de Seus sofrimentos; e, claro, que 

era sobre outra coisa que Cristo mais intensamente orava, depois do fortalecimento do 

anjo, e não que o cálice passasse dEle. Ainda que Cristo pareça ter uma maior visão dos 

Seus sofrimentos dada a Ele após este fortalecimento do anjo do que antes, que causou 

uma tal agonia, ainda assim, Ele foi mais fortalecido e capacitado a uma maior visão 

deles, Ele teve mais força e coragem para lidar com estas apreensões horríveis, do que 

antes. Sua força para suportar sofrimentos é aumentada com o senso dos Seus sofrimentos. 

 

[2.] Cristo, antes de Sua segunda oração, teve uma intimação da parte do Pai, que não 

era a Sua vontade de que o cálice passasse dele. A vinda do anjo do céu para fortalecê-lo 

deve ser assim entendida. Cristo em primeiro lugar, ora para que, se fosse a vontade do 

Pai, o cálice pudesse passar; mas isso não foi a Sua vontade; e então Deus imediatamen-

te após isto envia um anjo para fortalece-Lo e encorajá-Lo a tomar o cálice, o que era 

uma indicação clara a Cristo que era a vontade do Pai que Ele deveria tomá-lo, e que Ele 

não passasse dele. E assim Cristo o recebeu; como é evidenciado a partir do relato que 

Mateus oferece sobre esta segunda oração. Mateus 26:42: “E, indo segunda vez, orou, 
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dizendo: Pai meu, se este cálice não pode passar de mim sem eu o beber, faça-se a tua 

vontade”. Ele fala como quem agora tinha uma indicação, uma vez que Ele orou antes, 

que esta não era a vontade de Deus. E Lucas nos diz como, a saber, por ter Deus 

enviado um anjo. Mateus nos informa, como Lucas o faz, que em Sua primeira oração, 

Ele orou para que, se fosse possível o cálice passasse dEle; mas então Deus envia um 

anjo para significar que não era a Sua vontade, e para encorajá-Lo a toma-Lo. E então, 

Cristo tendo recebido esta indicação clara que não era a vontade de Deus que o cálice 

passasse dEle, rende-se à mensagem que recebeu, e diz: ó, Meu Pai, se é assim como 

Tu agora indicas, seja feita a Tua vontade. Portanto, podemos seguramente concluir que 

pelo que Cristo orava mais intensamente depois disso, não era para que o cálice 

passasse dEle, mas por outra coisa; pois Ele não iria orar mais fervorosamente, do que 

Ele fez antes, para que o cálice passasse dEle, depois de Deus ter sinalizado que não era 

Sua vontade que isso passasse dEle; supor isto seria uma blasfêmia. E então, 

 

[3.] A linguagem da segunda oração, tal como é referida por Mateus: “Pai meu, se este 

cálice não pode passar de mim sem eu o beber, faça-se a tua vontade”, mostra que Cristo 

não ora, então, para que o cálice passasse dEle. Isto certamente não é orar mais 

fervorosamente para que o cálice passasse, é sim uma entrega a esta questão, e uma 

interrupção de instá-la mais, e submissão a isso como algo determinado pela vontade de 

Deus, feita conhecida pelo anjo. E,  

 

[4.] A partir do relato do apóstolo sobre esta oração, no capítulo 5 de Hebreus, as 

palavras do apóstolo foram estas: “O qual, nos dias da Sua carne, oferecendo, com 

grande clamor e lágrimas, orações e súplicas ao que o podia livrar da morte, foi ouvido 

quanto ao que temia”. O grande clamor e lágrimas de que o apóstolo fala, são, sem 

dúvida, o mesmo que Lucas fala no texto, quando Ele diz, “ele posto em agonia, orava 

mais intensamente”, pois esta foi a imagem mais nítida e séria do clamor de Cristo, o qual 

não temos qualquer relato em algum lugar. Mas, de acordo com o relato do apóstolo, 

aquilo que Cristo temia e pelo que clamou tão fortemente a Deus nesta oração, era algo 

que Ele foi ouvido, algo que Deus concedeu o Seu pedido, e, portanto, não era que o 

cálice passasse dEle. Tendo assim mostrado o que não foi pelo que Cristo orou nesta 

séria oração, eu prossigo para mostrar,  

 

Em Segundo lugar, pelo que foi que Cristo buscou tão ardentemente de Deus nesta oração. 

 

Eu respondo em uma frase: era que a vontade de Deus fosse feita, no que se refere aos 

Seus sofrimentos. Mateus oferece este relato expresso sobre isso, na própria linguagem 

da oração que foi já fora recitada várias vezes: “Meu Pai, se este cálice não pode passar 

de mim sem que eu o beba, seja feita Sua vontade!” Esta é uma entrega, e uma 

expressão de submissão; mas não é apenas isso. Tais palavras, “seja feita a Sua 
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vontade”, como elas são mais comumente usadas, não são entendidas como uma súplica 

ou pedido, mas apenas como uma expressão de submissão. Mas as palavras nem 

sempre devem sempre ser entendidas neste sentido na Escritura, mas às vezes devem 

ser entendidas como um pedido. Assim, elas devem ser entendidas na terceira petição da 

Oração do Senhor “seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu”. Ali as palavras 

são compreendidas tanto como uma expressão de submissão, e também um pedido, 

como elas são explicados no Catecismo da Assembleia, e assim as palavras devem ser 

entendidas aqui. O evangelista Marcos diz que Cristo saiu de novo e falou as mesmas 

palavras que Ele havia falado em Sua primeira oração (Marcos 14:39). Mas, então, nós 

devemos entender isso como as mesmas palavras da última parte de Sua primeira 

oração: “não seja, porém, o que eu quero, mas o que tu queres”, como mostra o relato 

mais completo e minucioso de Mateus. Assim que a coisa mencionada no texto, pelo que 

Cristo estava lutando com Deus nesta oração, era que a vontade de Deus fosse feita no 

que refere aos Seus sofrimentos. 

 

Mas, então, outro inquérito pode surgir aqui, a saber: o que está implícito em Cristo 

orando para que a vontade de Deus fosse feita no que refere aos Seus sofrimentos? A 

isto eu respondo, 

 

[1.] Isto implica um pedido para que Ele fosse fortalecido e apoiado, e habilitado para 

fazer a vontade de Deus, passando por esses sofrimentos. O mesmo como quando Ele 

diz: “Eis aqui venho (No princípio do livro está escrito de mim), Para fazer, ó Deus, a tua 

vontade” [Hebreus 10:7]. Foi da vontade preceptiva de Deus que Ele tomasse esse cálice 

e bebesse; foi a ordem do Pai para Ele. O Pai lhe deu o cálice, e como que foi estabele-

cido diante dEle com a ordem que Ele deveria beber. Este foi o maior ato de obediência 

que Cristo devia executar. Ele ora por força e auxílio, para que a Sua pobre natureza 

humana fraca fosse apoiada, para que Ele não falhasse nesta grande prova, para que Ele 

não afundasse e fosse engolido, e que Sua força superasse em muito que Ele não 

aguentasse, e terminasse a obediência indicada. Esta foi a única coisa que Ele temia, do 

qual o apóstolo fala no capítulo 5 de Hebreus, quando Ele diz, “ele foi ouvido quanto ao 

que temia”. Quando Ele teve um senso tão extraordinário do horror dos Seus sofrimentos 

impressos em Sua mente, o medo disso O assombrava. Ele estava com medo de que 

Sua pobre fraca força fosse superada, e que Ele falhasse em uma tão grande provação, 

que Ele fosse engolido por aquela morte que Ele estava para morrer, e assim, não fosse 

salvo da morte; e, portanto, Ele se ofereceu com grande clamor e lágrimas, Àquele que 

era capaz de fortalecê-Lo, e apoia-Lo, e salvá-Lo da morte, para que a morte que devia 

sofrer não pudesse superar o Seu amor e obediência, mas que Ele pudesse vencer a 

morte, e ser salvo dela. Se a coragem de Cristo falhasse no teste, e Ele não resistisse sob 

Seus sofrimentos de morte, Ele nunca teria sido salvo da morte, mas Ele teria afundado 

no lamaçal profundo; Ele nunca teria ressuscitado dentre os mortos, pois a Sua ressur-
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reição dos mortos foi uma recompensa por Sua vitória. Se Sua coragem houvesse 

falhado, e Ele tivesse desistido, Ele teria permanecido debaixo do poder da morte, e por 

isso todos nós teríamos perecido, teríamos ainda permanecido em nossos pecados. Se 

Ele tivesse falhado, tudo teria falhado. Se Ele não tivesse superado esse conflito 

doloroso, nem Ele nem nós poderíamos ter sido libertados da morte, todos nós teríamos 

morrido juntos. Portanto, esta foi a preservação da morte que o apóstolo fala, que Cristo 

temia e orava, com grande clamor e lágrimas. Seu Ser superado pela morte era a única 

coisa que Ele temia, e por isso Ele foi ouvido quanto ao que temia. Este Cristo orou, para 

que a vontade de Deus fosse realizada em Seus sofrimentos, mesmo para que Ele não 

deixasse de obedecer a vontade de Deus em Seus sofrimentos; e, portanto, isso segue 

no versículo seguinte naquela passagem de Hebreus: “Ainda que era Filho, aprendeu a 

obediência, por aquilo que padeceu”. Que foi a este respeito que Cristo em Sua agonia 

orou tão fervorosamente, para que a vontade de Deus fosse feita, ou seja, que Ele tivesse 

força para cumprir a Sua vontade, e não afundasse e falhasse em tais grandes sofrimen-

tos; é confirmado pelas Escrituras do Antigo Testamento, como particularmente a partir do 

Salmo 69. O salmista representa a Cristo neste salmo, como é evidente pelo fato de que 

as palavras do salmo são representadas como as palavras de Cristo em muitos lugares 

do Novo Testamento. Esse salmo é representado como a oração de Cristo a Deus 

quando Sua alma estava profundamente triste e assombrada, como foi em Sua agonia; 

como você pode ver no 1º e 2º versículos: “Livra-me, ó Deus, pois as águas entraram até 

à minha alma. Atolei-me em profundo lamaçal, onde se não pode estar em pé; entrei na 

profundeza das águas, onde a corrente me leva”. Mas, então, a única coisa que é 

representada como sendo o que Ele temia, estava falhando, e sendo oprimido, nesta 

grande provação: Versículos 14 e 15: “Tira-me do lamaçal, e não me deixes atolar; seja 

eu livre dos que me odeiam, e das profundezas das águas. Não me leve a corrente das 

águas, e não me absorva ao profundo, nem o poço cerre a Sua boca sobre mim”. Então, 

novamente no Salmo 22, que também é representado como a oração de Cristo sob Suas 

terríveis dores e sofrimentos, nos versículos 19, 20 e 21: “Mas tu, Senhor, não te alon-

gues de mim. Força minha, apressa-te em socorrer-me. Livra a minha alma da espada, e 

a minha predileta da força do cão. Salva-me da boca do leão”. Mas foi oportuno e 

adequado que Cristo, quando prestes a se envolver em terrível conflito, buscasse, assim, 

sinceramente a ajuda de Deus para capacitá-lo a fazer a Sua vontade; pois Ele precisava 

da ajuda de Deus – a força de Sua natureza humana, sem a ajuda Divina, não era 

suficiente para sustentá-Lo completamente. Isto foi, sem dúvida, no que o primeiro Adão 

falhou em Sua primeira provação, de forma que quando a provação chegou, Ele não 

estava consciente de Sua própria fraqueza e dependência. Se Ele tivesse sido, e se 

inclinado em Deus, e clamado por Ele, por Sua ajuda e força contra a tentação, muito 

provavelmente teríamos permanecido criaturas inocentes e felizes até hoje. 
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[2.] Isso implica um pedido para que a vontade e o propósito de Deus fossem obtidos nos 

efeitos e frutos de Seus sofrimentos, na glória de Seu nome, que foi o Seu projeto em si; 

e, particularmente, na glória de Sua Graça, na salvação eterna e bem-aventurança de 

Seus eleitos. Isto é confirmado por João 12:27-28: “Agora a minha alma está perturbada; 

e que direi eu? Pai, salva-me desta hora; mas para isto vim a esta hora. Pai, glorifica o teu 

nome. Então veio uma voz do céu que dizia: Já o tenho glorificado, e outra vez o glorifi-

carei”. Ali, o primeiro pedido é o mesmo primeiro pedido de Cristo aqui em semelhante 

tribulação: “Agora está a minha alma perturbada; e que direi eu Pai, salva-me desta hora” 

Ele ora em primeiro lugar, como Ele faz aqui, para que pudesse ser salvo de Seus últimos 

sofrimentos. Em seguida, depois que foi determinado dentro de si mesmo que a vontade 

de Deus era de outra forma, que Ele não fosse salvo daquela hora, “mas para isto”, diz 

Ele, “vim a esta hora”, e então, Seu segundo pedido após este é: “Pai, glorifica o teu 

nome!” Portanto, isto é, sem dúvida, o significado do segundo pedido em Sua agonia, 

quando Ele orou para que a vontade de Deus fosse feita. Isto é, que a vontade de Deus 

fosse feita naquela glória de Seu próprio Nome que Ele pretendia nos efeitos e frutos de 

Seus sofrimentos, para que, vendo que era Sua vontade que Ele deveria sofrer, Ele 

sinceramente ora para que a finalidade de Seu sofrimento, na glória de Deus e salvação 

dos eleitos, não pudesse falhar. E estas são as coisas pelo que Cristo tão sinceramente 

lutou com Deus em Sua oração, do que temos um relato no texto, e não temos nenhuma 

razão para pensar que eles não foram expressos em oração, bem como indicados. Não é 

razoável supor que o evangelista em Seu outro relato dos eventos mencione todas as 

palavras da oração de Cristo. Ele apenas menciona a substância. 

 

 

III. Em que capacidade Cristo oferece aquelas orações fervorosas a Deus em Sua 

agonia? 

 

Em resposta a este inquérito, observo que Ele lhes ofereceu não como uma pessoa 

particular, mas como sumo sacerdote. O apóstolo fala da grande clamor e lágrimas, como 

o que Cristo elevou como sumo sacerdote. Hebreus 5:6-7 “Como também diz, noutro 

lugar: Tu és sacerdote eternamente, Segundo a ordem de Melquisedeque. O qual, nos 

dias da Sua carne, oferecendo, com grande clamor e lágrimas [...]” As coisas pelas quais 

Cristo orou naqueles fortes clamores, eram coisas que não possuem um carácter 

particular, mas de interesse comum a toda a Igreja da qual era o sumo sacerdote. Que a 

vontade de Deus fosse feita em Sua obediência até à morte, que Sua força e coragem 

não falhassem, mas que Ele suportasse, era de interesse comum; pois, se Ele tivesse 

falhado, tudo teria falhado e pereceria para sempre. E é claro, que o fato de que o nome 

de Deus fosse glorificado nos efeitos e frutos de Seus sofrimentos, e na salvação e glória 

de todos os Seus eleitos, era algo de interesse comum. Cristo ofereceu aqueles fortes 

clamores com a Sua carne, da mesma maneira que os sacerdotes de antigamente tinham 
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o costume de oferecer orações com os Seus sacrifícios. Cristo misturou grande clamor e 

lágrimas, com Seu sangue, e por isso ofereceu o Seu sangue e Suas orações em 

conjunto, para que o efeito e o sucesso de Seu sangue fossem obtidos. Tais intensas 

orações agonizantes foram oferecidos com o Seu sangue, e Seu sangue infinitamente 

precioso e meritório foi oferecido com as Suas orações. 

 

 

IV. Por que Cristo foi tão intenso naquelas súplicas? Lucas fala delas como muito 

intensas; o apóstolo fala deles como grande clamor; e Sua agonia, em parte, consistiu 

nesta intensidade, e o relato que Lucas nos oferece, parece implicar que o Seu suor 

sangrento era, em parte, pelo menos, pelo grande trabalho e intenso sentido de Sua alma 

em lutar com Deus em oração. Havia três coisas que concorreram naquela época, 

especialmente para fazer com que Cristo fosse assim, intenso e comprometido. 

 

[1.] Ele teve nessa ocasião um extraordinário senso de quão terrível a consequência 

seria, se a vontade de Deus deixasse de ser feita. Ele teve, então, um extraordinário 

senso de Seu próprio último sofrimento sob a Ira de Deus, e se Ele tivesse falhado 

naqueles sofrimentos, Ele sabia que a consequência seria terrível. Ele tem agora uma 

visão tão extraordinária do assombro da Ira de Deus, o Seu amor pelos eleitos tende a 

tornar mais do que ordinariamente sério que eles pudessem ser libertos do sofrimento 

daquela ira por toda a eternidade, o que não poderia ter sido se Ele tivesse falhado em 

fazer a vontade de Deus, ou se a vontade de Deus no efeito de Seu sofrimento houvesse 

falhado. 

 

[2.] Não é de admirar que esse extraordinário senso que Cristo teve nessa ocasião do alto 

preço dos meios de salvação de pecadores, fê-lo muito intenso pelo sucesso desses 

meios, como você já ouviu.  

 

[3.] Cristo teve um extraordinário senso de Sua dependência de Deus, e de Sua 

necessidade de Sua ajuda para capacitá-Lo a fazer a vontade de Deus nesta grande 

provação. Embora Ele fosse inocente, ainda assim Ele precisava de ajuda Divina. Ele era 

dependente de Deus, como homem, e, portanto, lemos que Ele confiava em Deus. 

Mateus 27:43: “Confiou em Deus; livre-o agora, se o ama; porque disse: Sou Filho de 

Deus”. E quando Ele teve uma visão extraordinária do pavor daquela Ira que Ele devia 

sofrer, Ele viu o quanto isso estava além da força apenas de Sua natureza humana.  

 

 

V. Qual foi o sucesso desta oração de Cristo? 

 

A isso respondo, Ele obteve todos os Seus pedidos. O apóstolo diz: “Ele foi ouvido quanto 
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ao que temia”; em tudo o que Ele temia. Ele obteve a força e a ajuda de Deus, tudo o que 

Ele precisava, e foi realizado. Ele foi capaz de cumprir e de sofrer toda a vontade de 

Deus; e obteve todo o fim de Seus sofrimentos – uma plena expiação pelos pecados de 

todo o mundo, e para a salvação completa para cada um daqueles que foram dados a Ele 

na promessa da Redenção, e tudo o que glorifica o nome de Deus, que em Sua mediação 

foi projetada para realizar, nem um jota ou um til falhou. Aqui Cristo em Sua agonia foi, 

acima de todos os outros, antítipo de Jacó, em Sua luta com Deus por uma bênção; em 

que Jacó o fez, não como uma pessoa particular, mas como chefe de Sua posteridade, a 

nação de Israel, e pelo que Ele obteve aquele louvor de Deus: “como príncipe lutaste com 

Deus” [Gênesis 32:28], e disso, foi um tipo daquele que era o Príncipe dos príncipes. 

 

 

APLICAÇÃO 

 

Grande proveito pode ser obtido a partir da consideração do grande clamor e lágrimas de 

Cristo, nos dias de Sua carne, de muitas maneiras para nosso benefício. 

 

1. Isso pode nos ensinar de que maneira devemos orar a Deus, não de uma forma fria e 

descuidada, mas com grande seriedade e comprometimento de espírito, e especialmente 

quando estamos orando a Deus por coisas que são de infinita importância, tais como bên-

çãos espirituais e eternas. Tais foram os benefícios pelo que Cristo orou com tão grande 

clamor e lágrimas, para que pudesse estar habilitado a fazer a vontade de Deus nessa 

grande e difícil obra que Deus lhe havia ordenado, para que Ele não afundasse e falhas-

se, mas tivesse a vitória, e assim, finalmente, ser liberto da morte, e para que a vontade e 

o propósito de Deus fossem obtidos como fruto de Seus sofrimentos, na glória de Deus e 

a salvação dos eleitos. 

 

Quando vamos diante de Deus em oração com um coração frio, embotado, e de uma 

forma sem vida e apática, orar a Ele por bênçãos eternas, e de importância infinita para 

nossas almas, devemos pensar nas fervorosas orações de Cristo, que Ele derramou a 

Deus, com lágrimas e um suor sangrento. A consideração disto pode muito bem fazer-nos 

envergonhar de nossas maçantes, inertes orações a Deus, em que, de fato, nós mais 

pedimos uma negação do que pedimos para ser ouvidos; pois a linguagem de tal forma 

de orar a Deus, é que nós não olhamos para o benefício pelo que nós oramos como de 

qualquer grande importância, de modo que é indiferente se Deus nos responde ou não. O 

exemplo de Jacó em luta com Deus pela bênção, deve nos ensinar a seriedade em 

nossas orações, mas, sobretudo, o exemplo de Jesus Cristo, que lutou com Deus em um 

suor sangrento. Se fôssemos sensíveis como Cristo era da grande importância desses 

benefícios que são de consequências eternas, nossas orações a Deus por tais benefícios 
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seriam de outra maneira do que são agora. Nossas almas também estariam, em labor 

intenso e luta, empenhadas neste dever.  

 

Há muitos benefícios que pedimos a Deus em nossas orações, que são em cada detalhe 

de tão grande importância para nós como aqueles benefícios que Cristo pediu a Deus em 

Sua agonia eram para ele. Isto é de tão grande importância para nós que estivéssemos 

habilitados a fazer a vontade de Deus, e realizássemos uma obediência sincera, universal 

e perseverante aos Seus mandamentos, como era para Cristo que Ele não deixasse de 

fazer a vontade de Deus em Sua grande obra. É de tão grande importância para nós que 

sejamos salvos da morte, como era para Cristo que Ele obtivesse a vitória sobre a morte, 

e assim fosse salvo dela. É tão grande e infinitamente maior importância para nós, que a 

redenção de Cristo fosse bem sucedida para nós, como foi para Ele que a vontade de 

Deus fosse feita, nos frutos e sucesso de Sua redenção. 

 

Cristo recomenda a intensa vigilância e devoção aos Seus discípulos, pela oração e 

exemplo, os dois ao mesmo tempo. Quando Cristo estava em Sua agonia, e veio e encon-

trou os discípulos dormindo, Ele lhes ordenou a vigiar e orar, Mateus 26:41: “Vigiai e orai, 

para que não entreis em tentação; na verdade, o espírito está pronto, mas a carne é 

fraca”. Ao mesmo tempo, Ele estabeleceu-lhes um exemplo do que Ele lhes ordenou, pois 

embora eles dormissem, Ele vigiava, e derramou a Sua alma nessas fervorosas orações 

sobre as quais você já ouviu; e Cristo em outros lugares nos ensinou a pedir essas 

bênçãos de Deus que são de importância infinita, como aqueles que não obterão 

nenhuma negação. Nós temos um outro exemplo dos grandes conflitos e comprometi-

mento do espírito de Cristo neste dever. Lucas 6:12: “E aconteceu que naqueles dias 

subiu ao monte a orar, e passou a noite em oração a Deus”. E Ele esteve muitas vezes 

recomendando intensidade em clamores a Deus em orações. Na parábola do juiz iníquo, 

em Lucas 18, no início: “E contou-lhes também uma parábola sobre o dever de orar 

sempre, e nunca desfalecer, Dizendo: Havia numa cidade um certo juiz, que nem a Deus 

temia, nem respeitava o homem. Havia também, naquela mesma cidade, uma certa viúva, 

que ia ter com ele, dizendo: Faze-me justiça contra o meu adversário. E por algum tempo 

não quis atendê-la; mas depois disse consigo: Ainda que não temo a Deus, nem respeito 

os homens, Todavia, como esta viúva me molesta, hei de fazer-lhe justiça, para que enfim 

não volte, e me importune muito. E disse o Senhor: Ouvi o que diz o injusto juiz”.  

 

Lucas 11:5, em diante: “Disse-lhes também: Qual de vós terá um amigo, e, se for procurá-

lo à meia-noite, e lhe disser: Amigo, empresta-me três pães, Pois que um amigo meu 

chegou a minha casa, vindo de caminho, e não tenho que apresentar-lhe; Se ele, 

respondendo de dentro, disser: Não me importunes; já está a porta fechada, e os meus 

filhos estão comigo na cama; não posso levantar-me para tos dar; Digo-vos que, ainda 

que não se levante a dar-lhos, por ser Seu amigo, levantar-se-á, todavia, por causa da 
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Sua importunação, e lhe dará tudo o que houver mister”. Ele ensinou isso em Sua 

maneira de responder a oração, como na resposta à mulher de Canaã, Mateus 15:22, em 

diante: “E eis que uma mulher cananéia, que saíra daquelas cercanias, clamou, dizendo: 

Senhor, Filho de Davi, tem misericórdia de mim, que minha filha está miseravelmente 

endemoninhada. Mas Ele não lhe respondeu palavra. E os Seus discípulos, chegando ao 

pé dele, rogaram-lhe, dizendo: Despede-a, que vem gritando atrás de nós. E ele, respon-

dendo, disse: Eu não fui enviado senão às ovelhas perdidas da casa de Israel. Então 

chegou ela, e adorou-o, dizendo: Senhor, socorre-me! Ele, porém, respondendo, disse: 

Não é bom pegar no pão dos filhos e deitá-lo aos cachorrinhos. E ela disse: Sim, Senhor, 

mas também os cachorrinhos comem das migalhas que caem da mesa dos Seus senho-

res. Então respondeu Jesus, e disse-lhe: Ó mulher, grande é a tua fé! Seja isso feito para 

contigo como tu desejas. E desde aquela hora a Sua filha ficou sã”. E como Cristo orou 

em Sua agonia, como eu já mencionei vários textos da Escritura, assim somos direciona-

dos a agonizar em nossas orações a Deus. 

 

2. Estas orações intensas e fortes clamores de Cristo ao Pai em Sua agonia mostram a 

grandeza do Seu amor para com os pecadores. Pois, como foi mostrado, estes fortes 

clamores de Jesus Cristo foi o que Ele ofereceu a Deus como uma pessoa pública, na 

qualidade de sumo sacerdote, e em nome daqueles de quem era sacerdote. Quando Ele 

ofereceu Seu sacrifício pelos pecadores a quem Ele tinha amado desde a eternidade, ele, 

além disso, ofereceu orações fervorosas. Seus fortes clamores, Suas lágrimas e Seu 

sangue, foram todos oferecidos juntos a Deus, e eles foram todos oferecidos para o 

mesmo fim, para a glória de Deus na salvação dos eleitos. Eles foram todos oferecidos 

pelas mesmas pessoas, a saber, pelo Seu povo. Por eles, Ele derramou Seu sangue e 

suor sangrento, quando este caiu em pedaços coagulados ao chão; e por eles tão 

intensamente clamou a Deus ao mesmo tempo. Isto ocorreu para que a vontade de Deus 

fosse feita na eficácia de Seus sofrimentos, na eficácia de Seu sangue, na salvação 

daqueles por quem o sangue foi derramado, e, portanto, essa intensidade demonstra Seu 

forte amor; isso demonstra quão grandemente Ele desejava a salvação dos pecadores. 

Ele clamou a Deus para que Ele não afundasse e falhasse nesse grande empreendimen-

to, porque se Ele fizesse isso, os pecadores não poderiam ser salvos, mas todos 

pereceriam. Ele orou para que Ele obtivesse a vitória sobre a morte, porque se Ele não 

conseguisse a vitória, o Seu povo nunca poderia obter a vitória, e eles não conquistariam 

nenhuma outra forma, a não ser por Sua conquista. Se o Capitão de nossa salvação não 

houvesse vencido neste doloroso conflito, nenhum de nós teria vencido, mas teríamos 

afundado com Ele. Ele clamou a Deus para que Ele fosse salvo da morte, e se Ele não 

tivesse sido salvo da morte em Sua ressurreição, nenhum de nós jamais seria salvo da 

morte. Foi uma grandiosa visão contemplar a Cristo no grande conflito em que estava em 

Sua agonia, mas tudo nisto ocorreu a partir do amor, daquele forte amor que estava em 

Seu coração. Suas lágrimas que fluíam de Seus olhos eram de amor; Seu grande suor 



 
facebook.com/oEstandarteDeCristo 

 
 

Issuu.com/oEstandarteDeCristo 

era de amor; o Seu sangue, Seu prostrar-se no chão diante do Pai, era de amor; Seu 

fervoroso clamor a Deus foi a partir da força e ardor de Seu amor. Isto foi considerado 

como única principal forma na qual o verdadeiro amor e boa vontade são demonstrados 

em amigos Cristãos, um ao outro, que de todo coração orem uns pelos outros; e é um 

caminho que Cristo nos direciona para mostrar nosso amor aos nossos inimigos, mesmo 

orando por eles. Mateus 5:44: “Eu, porém, vos digo: Amai a vossos inimigos, bendizei os 

que vos maldizem”. Mas alguma vez já houve qualquer oração que manifestou o amor 

aos inimigos, a tal ponto, como os fortes clamores e lágrimas do Filho de Deus pela 

eficácia de Seu sangue para a salvação de Seus inimigos; a luta e conflito de cuja alma 

em oração foi tal a produzir a Sua agonia e Seu suor sangrento? 

 

3. Se Cristo foi desta forma diligente em oração a Deus, para que o fim de Seus 

sofrimentos fosse obtido na salvação dos pecadores, então quanto mais aqueles 

pecadores deveriam ser condenados por não buscarem diligentemente a Sua própria 

salvação! Se Cristo ofereceu tais fortes clamores pelos pecadores como Seu sumo 

sacerdote, que comprou salvação a eles, Quem tem sido feliz desde toda a eternidade 

sem eles, e não poderia ser mais feliz por eles, então, quão grande é a insensatez 

daqueles pecadores que buscam a Sua própria salvação de uma forma tediosa e sem 

vigor; que se contentam com um atendimento formal aos deveres da religião, com Seus 

corações ao mesmo tempo muito mais intensamente estabelecidos após outras coisas! 

Eles depois de participar de um tipo de dever de oração pública, em que eles oram a 

Deus para que Ele tenha misericórdia deles e os salve; mas depois que miserável 

enfadonho caminho é o que eles o fazem! Eles não aplicam o Seu coração à sabedoria, 

nem inclinam os Seus ouvidos ao entendimento; eles não clamam pela sabedoria, nem 

levantam a Sua voz pela compreensão; eles não a buscam como a prata, nem o 

procuram como a tesouros escondidos. Os clamores intensos de Cristo em Sua agonia 

pode nos convencer de que não foi sem razão que Ele insistiu sobre isso, em Lucas 

13:24; de forma que devemos nos esforçar para entrar pela porta estreita, que é, como já 

foi observado para você, no original Agwnizesqe [] “Agonize por entrar pela 

porta estreita”. Se os pecadores estivessem um caminho esperançoso para obter Sua 

salvação, eles devem agonizariam naquela grande preocupação como homens que estão 

tomando uma cidade por violência, como em Mateus 11:12: “E, desde os dias de João o 

Batista até agora, se faz violência ao reino dos céus, e pela força se apoderam dele”. 

Quando um corpo de soldados resolutos está tentando tomar uma cidade forte em que 

eles se encontram com grande oposição, que conflitos violentos ocorrem ali antes que a 

cidade seja tomada! Como os soldados pressionam contra as próprias bocas dos canhões 

dos inimigos, e sobre as pontas de Suas espadas! Quando os soldados estão escalando 

os muros, e fazendo Sua primeira entrada na cidade, que luta violenta ocorre entre eles e 

Seus inimigos que se esforçam para mantê-los fora! Como eles, por assim dizer, agoni-

zam com toda a Sua força! Assim nós devemos buscar a nossa salvação, se quisermos 
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estar em um semelhante caminho para obtê-la. Quão grande é a loucura então daqueles 

que se contentam em buscar com um espírito em forma fria e sem vida, e assim continuam de 

mês a mês, e de ano em ano, e ainda assim se gabam de que eles serão bem sucedidos! 

 

Quanto mais eles continuam a ser reprovados, quem não está em um caminho de buscar 

a Sua salvação em absoluto, mas completamente negligenciam Suas preciosas almas, e 

atendem os deveres da religião não mais do que é apenas necessário para manter Seu 

crédito entre os homens; e em vez de pressionar em direção ao reino de Deus, estão mui 

violentamente pressionando em direção à Sua própria destruição e ruína, estando apres-

sados dirigidos por Suas muitas e fortes concupiscências, como a manada de porcos se 

apressaram pela legião de demônios, e correram violentamente para baixo de um 

despenha-deiro no mar, perecendo nas águas! Mateus 8:32.  

 

4. Pelo que foi dito sob esta proposição, podemos aprender de que maneira os Cristãos 

devem prosseguir no trabalho que está diante deles. Cristo tinha uma grande obra diante 

dEle quando isso aconteceu, do que nós temos um relato no texto. Apesar de ter sido 

muito perto do fim de Sua vida, no entanto, Ele, nessa ocasião, quando Sua agonia come-

çou, teve a principal parte do trabalho diante dEle para o que Ele veio fazer no mundo; 

que foi o ofertar o sacrifício que Ele ofereceu em Seus últimos sofrimentos, e nisso 

realizar o maior ato de Sua obediência a Deus. E assim os Cristãos têm um grande traba-

lho a fazer, um serviço que realizarão para Deus, que é efetuado com muita dificuldade. 

Eles têm estabelecida uma corrida diante deles a qual eles têm que correr, uma guerra 

que é indicada a eles. Cristo foi o sujeito de uma grande provação no momento de Sua 

agonia; assim Deus está acostumado a exercitar o Seu povo com grandes provações. 

Cristo encontrou-se com grande oposição naquela obra que Ele devia cumprir, assim os 

crentes semelhantemente encontraram grande oposição em correr a carreira que está 

posta diante deles. Cristo, como homem, tinha uma natureza frágil, que era, em si, muito 

insuficiente para sustentar um conflito, ou para suportar tal carga como a que estava 

vindo sobre Ele. Assim, os santos têm a mesma natureza humana fraca e, junto com isso, 

grandes fraquezas pecaminosas que Cristo não tinha, o que lhes colocam sob grandes 

desvantagens, e aumentam consideravelmente a dificuldade de Seu trabalho. Essas gran-

des tribulações e dificuldades que estavam diante de Cristo, foram o caminho pelo qual 

Ele devia entrar no reino dos céus; para que Seus seguidores pudessem esperar que “por 

muitas tribulações nos importa entrar no reino de Deus” [Atos dos Apóstolos 14:22]. A 

cruz foi para Cristo o caminho para a coroa de glória, e assim ela é para os Seus discípu-

los. As circunstâncias de Cristo e de Seus seguidores nessas coisas são iguais, o Seu 

caso, portanto, é o mesmo; e, portanto, o comportamento de Cristo em tais circunstâncias 

foi um exemplo adequado para eles seguirem. Eles devem olhar para o Seu Capitão, e 

observar de que maneira Ele passou por Sua grande obra, e as grandes tribulações que 

Ele sofreu. Eles devem observar de que maneira Ele entrou no reino dos céus, e obteve a 
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coroa de glória, e assim eles também devem participar da corrida que se coloca diante 

deles. “Portanto nós também, pois que estamos rodeados de uma tão grande nuvem de 

testemunhas, deixemos todo o embaraço, e o pecado que tão de perto nos rodeia, e 

corramos com paciência a carreira que nos está proposta” [Hebreus 12:1]. Particularmente, 

 

(1). Quando os outros estão dormindo eles devem estar acordados, como foi com Cristo. 

O tempo de agonia de Cristo foi de noite, o tempo em que as pessoas tinham o costume 

de estar dormindo; foi o tempo em que os discípulos que estavam perto de Cristo estava 

dormindo; mas Cristo, nessa ocasião, tinha outra coisa a fazer ao invés de dormir; Ele 

tinha um grande trabalho a fazer; Ele manteve-se acordado, com o coração envolvido 

neste trabalho. Assim deve ser com os crentes em Cristo; quando as almas de Seus 

vizinhos estão dormindo em Seus pecados, e sob o poder de uma insensibilidade e 

preguiça letárgicas, eles devem vigiar e orar, e manter vivo o senso da importância infinita 

de Suas preocupações espirituais. 1 Tessalonicenses 5:6: “Não durmamos, pois, como os 

demais, mas vigiemos, e sejamos sóbrios”.  

 

(2). Eles devem seguir em Seu trabalho com intenso labor, como Cristo fez. O momento 

em que os outros estavam dormindo era um momento em que Cristo estava perto de Sua 

grande obra, e estava comprometido nisso com todas as Suas forças, agonizante nisso; 

conflitante e lutando em lágrimas e em sangue. Assim, os Cristãos devem, com o máximo 

de seriedade, remir o Seu tempo, com as almas comprometidas neste trabalho, passando 

por meio da oposição que eles encontram nisso, passando por todas as dificuldades e 

sofrimentos que existem no caminho, correndo com paciência a carreira posta diante 

deles, lutando contra os inimigos de Sua alma com todas as Suas forças; como aqueles 

que não lutam contra a carne e o sangue, mas contra os principados e potestades, e os 

príncipes das trevas deste mundo, e hostes espirituais da maldade nas regiões celestiais. 

 

(3). Este labor e luta devem ser, para que Deus seja glorificado, e Sua própria felicidade 

eterna obtida em um caminho de fazer a vontade de Deus. Assim foi com Cristo; pelo que 

Ele tão intensamente se esforçou foi, que Ele pudesse fazer a vontade de Deus, para que 

Ele mantivesse o Seu mandamento, Seu difícil mandamento, sem falhar nele, e que desta 

forma, a vontade de Deus fosse feita, para glória de Seu Eterno Grande Nome, e para a 

Salvação de Seus eleitos, que Ele intencionou por meio de Seus sofrimentos. Aqui está 

um exemplo que os santos devem seguir nestas santas luta, e corrida, e guerra, que Deus 

lhes designou; eles devem se esforçar para fazer a vontade de Seu Pai celestial, para que 

eles possam, como o apóstolo o expressa em Romanos 12:2: “experimenteis qual seja a 

boa, agradável e perfeita vontade de Deus” [Romanos 12:2], e que neste caminho, eles 

possam glorificar a Deus, e possam vir, por fim, a ser para sempre felizes no gozo de Deus. 
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(4). Em toda a grande obra que eles tem que fazer, a sua visão deve estar em Deus, por 

Sua ajuda para que sejam capacitados a superar. Assim fez o homem Cristo Jesus, Ele 

se esforçou em Seu trabalho, mesmo em tal agonia e suor sangrento. Mas como Ele se 

esforçou? Não foi em Sua própria força, mas Seus olhos estavam em Deus, Ele clamou 

por Ele por Seu auxílio e força para encorajá-Lo, para que Ele não falhasse; Ele vigiou e 

orou, como Ele desejou que os Seus discípulos fizessem; Ele lutou contra os Seus 

inimigos e com os Seus grandes sofrimentos, mas, ao mesmo tempo lutou com Deus para 

obter a Sua ajuda, para capacitá-Lo a fim de obter a vitória. Assim, os santos devem usar 

a Sua força em Sua trajetória Cristã ao máximo, mas não como dependendo de Sua 

própria força, mas clamando fortemente a Deus para que por Sua força os faça vencedores.  

 

(5). Dessa forma, eles devem resistir até o fim, como Cristo fez. Cristo, desta forma foi 

bem sucedido, e obteve a vitória, e ganhou o prêmio; Ele triunfou, e está assentado com o 

Pai em Seu trono. Assim, os Cristãos devem perseverar e resistir em Sua grande obra até 

o fim; eles devem continuar a executar Sua corrida até que eles cheguem ao Seu fim; eles 

devem ser fiéis até a morte, como Cristo foi; e então, quando eles triunfarem, devem sentar-

se com Ele em Seu trono. Apocalipse 3:21: “Ao que vencer lhe concederei que se assente 

comigo no meu trono; assim como eu venci, e me assentei com meu Pai no Seu trono”. 

 

 

5. Por isso, pecadores sobrecarregados e angustiados, se algum tal está presente aqui, 

que possa ter abundante fundamento de encorajamento para vir a Cristo por salvação. 

Aqui há um grande incentivo para os pecadores, para que venham a este Sumo 

Sacerdote que ofereceu tão forte clamor e lágrimas, com o Seu sangue, pela eficácia de 

Seus sofrimentos na salvação dos pecadores. Pois, 

 

Primeiro. Aqui há grande fundamento de segurança de que Cristo está pronto a aceitar 

dos pecadores, e conceder-lhes a salvação; pois aqueles Seus fortes clamores que Ele 

ofereceu na capacidade de nosso Sumo Sacerdote, demonstram quão intensamente 

desejoso Ele foi disso. Se Ele não estivesse disposto a que os pecadores fossem salvos, 

sendo eles sempre tão indignos disso, então, porque Ele lutaria assim com Deus por isso, 

em tal suor sangrento? Clamaria alguém tão fervorosamente a Deus com tais caros cla-

mores, em tão grande esforço e fadiga da alma, por isso, se Ele não desejasse que Deus 

concedesse? Não, certamente! Mas isso mostra quão grandemente o Seu coração foi 

estabelecido no sucesso de Sua redenção; e, portanto, uma vez que Ele, por tais fervo-

rosas orações, e por tal suor sangrento, obteve a salvação do Pai pelos pecadores, Ele 

certamente estará pronto para concedê-la a eles, se eles vierem a Ele por ela; caso 

contrário, Ele frustrará Seu próprio plano; e Aquele que tão intensamente clamou a Deus 

para que Seu propósito não fosse frustrado, não frustrará, afinal, a Si mesmo. 
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Segundo. Aqui está o mais forte motivo de segurança de que Deus está pronto para 

aceitar todos aqueles que vêm a Ele por misericórdia através de Cristo, pois, por isso é 

que Cristo orou naquelas fervorosas orações, essas orações sempre foram ouvidas, como 

Cristo diz em João 11:4: “Eu bem sei que sempre me ouves”. E, especialmente, que eles 

possam concluir, que ouviram o Seu Sumo Sacerdote naqueles fortes clamores que Ele 

ofereceu com o Seu sangue, e isto, especialmente na seguinte consideração.  

 

(1). Elas foram as orações mais intensas que já foram feitas. Jacó foi muito intenso, 

quando Ele lutou com Deus; e muitos outros têm lutado com Deus, com muitas lágrimas; 

sim, sem dúvida, muitos dos santos têm lutado com Deus, com tal labor interior e lutas 

como a produzir efeitos poderosos sobre o corpo. Mas tão intenso foi Cristo, tão forte foi o 

esforço e fervor de Seu coração, que Ele clamou a Deus em um suor sangrento; de modo 

que se cada intensidade e importunação na oração sempre prevaleceram com Deus, 

podemos concluir que aquela prevaleceu. 

 

(2). Aquele que, nessa ocasião, orou era a Pessoa mais digna que alguma vez já elevou 

uma oração. Ele tinha mais merecimento do que quaisquer homens ou anjos tinham 

diante dos olhos de Deus, segundo o que Ele obteve mais excelente nome do que eles; 

pois Ele era o Filho unigênito de Deus, infinitamente amável em Sua visão, o Filho em 

quem Ele declarou uma e outra vez em quem Ele se agradava. Ele era infinitamente 

próximo e querido por Deus, e tinha dez mil vezes mais merecimento aos Seus olhos do 

que todos os homens e anjos juntos. E podemos supor que qualquer outra pessoa foi 

ouvida quando clamou a Deus com tanta intensidade? Será que Jacó, um pobre homem 

pecador, quando Ele lutou com Deus, obteve de Deus o nome de Israel, e tal elogio, que, 

como um príncipe, Ele havia lutado com Deus, e prevalecido? E Elias, que era um homem 

de paixões e sujeito a corrupções como nós, quando orava, intensamente, prevaleceu 

com Deus de forma a operar aquelas grandes maravilhas? E o Filho unigênito de Deus, 

quando lutando com Deus em lágrimas e sangue, não prevalecerá, e terá o Seu pedido 

concedido a Ele? 

 

Certamente, não há espaço para supor tal coisa; e, portanto, não há espaço para duvidar 

de que Deus dará a salvação àqueles que creem nEle, em Sua solicitação.  

 

(3). Cristo ofereceu estas orações fervorosas com o melhor apelo por uma resposta que já 

foi oferecido a Deus, a saber, o Seu próprio sangue; que era um equivalente para a coisa 

que Ele solicitava. Ele não apenas ofereceu fortes clamores, mas Ele os com um preço 

plenamente suficiente para comprar o benefício que Ele solicitava.  

 

(4). Cristo ofereceu este preço e aqueles fortes clamores, os dois juntos; pois ao mesmo 

tempo em que Ele estava derramando estes pedidos sinceros pelo sucesso de Sua 
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Redenção na Salvação dos pecadores, Ele também derramou o Seu sangue. Seu sangue 

caía no chão no mesmo instante em que Seus clamores subiam ao céu. Considerem 

estas coisas, sobrecarregados e angustiados, pecadores, que estão prontos para duvidar 

da eficácia da intercessão de Cristo por tais criaturas indignas como eles, e para colocar 

em questão a prontidão de Deus em aceitá-los por causa de Cristo. Vão para o jardim, 

onde o Filho de Deus estava em agonia, e onde Ele clamou a Deus tão intensamente, e 

onde o Seu suor tornou, por assim dizer, em grandes gotas de sangue, e depois vejam 

qual conclusão vocês extrairão de tal visão maravilhosa.  

 

6. Os piedosos podem obter grande consolo no fato de que Cristo, como Seu Sumo 

Sacerdote, ofereceu tais fortes clamores a Deus. Vocês, que têm uma boa evidência de 

serem crentes em Cristo, e Seus verdadeiros seguidores e servos, podem ser consolados 

no fato de que Jesus Cristo é o Seu sumo sacerdote, que aquele sangue, que Cristo 

der=ramou em Sua agonia, caiu no chão por vocês, e que aqueles intensos clamores 

foram elevados a Deus por vocês, para o sucesso de Seus trabalhos e sofrimentos em 

todo aquele bem que você permanece em necessidade neste mundo, e em Sua bem-

aventurança eterna no mundo vindouro. Isto pode ser um consolo para vocês em todas as 

perdas, e sob todas as dificuldades, para que vocês possam encorajar a vossa fé, e 

fortalecer a vossa esperança, e fazer com que vocês grandemente se alegrem. Se vocês 

estivessem em dificuldades notáveis, seria um grande consolo para vocês terem as 

orações de um homem que vocês consideram um homem de eminente piedade, e alguém 

que tivesse um grande empenho junto ao Trono da Graça, e, especialmente, se soubes-

sem que Ele era muito intenso e muito empenhado em oração por vocês. Porém, quanto 

mais vocês podem ser consolados nisso, que vocês têm um empenho nas orações e 

clamores do Unigênito e infinitamente digno Filho de Deus, e que Ele tão foi tão intenso 

em orações por vocês, como ouviram! 

 

7. Disso podemos aprender quão intensos os Cristãos devem ser em Suas orações e 

esforços pela salvação dos outros. Cristãos são seguidores de Cristo, e eles deveriam 

segui-Lo nisto. Percebemos, a partir do que ouvimos, quão grande foi o esforço e fadiga 

da alma de Cristo pela salvação dos outros, e que intensos e fortes clamores por Deus 

acompanharam Seus trabalhos. Aqui Ele nos oferece o exemplo. Aqui Ele estabeleceu 

um exemplo para os ministros, que devem, como cooperadores de Cristo ter dores de 

parto com eles até que Cristo seja formado neles. Gálatas 4:19: “Meus filhinhos, por quem 

de novo sinto as dores de parto, até que Cristo seja formado em vós”. Eles devem estar 

dispostos a gastarem-se e serem gastos por eles. Eles devem não apenas se esforçar por 

eles, e orar fervorosamente por eles, mas devem, se necessário for, estar prontos para 

sofrer por eles, e para gastar não apenas a Sua força, mas o Seu sangue por eles. 2 

Coríntios 12:15: “Eu de muito boa vontade gastarei, e me deixarei gastar pelas vossas 

almas, ainda que, amando-vos cada vez mais, seja menos amado”. Aqui está um exemplo 
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para os pais, mostrando como eles deveriam operar e clamar a Deus pelo bem espiritual 

de Seus filhos. Você vê como Cristo se esforçou e lutou e clamou a Deus pela salvação 

de Seus filhos espirituais; e vocês não buscarão e clamarão intensamente por Seus filhos 

naturais? 

 

Aqui está um exemplo para as pessoas próximas, um pelo outro, como eles devem 

procurar e clamar pelo bem da alma um do outro, pois este é o mandamento de Cristo: 

que eles devem amar-se uns aos outros como Cristo os amou (João 15:12). Aqui está um 

exemplo para nós, demonstrando como devemos intensamente buscar e orar pelo bem 

espiritual e eterno de nossos inimigos, pois Cristo fez tudo isso por Seus inimigos, e 

quando alguns daqueles inimigos estavam naquele mesmo instante tramando a Sua 

morte, e ocupados maquinando saciar a Sua malícia e crueldade, em Seus mais extremos 

tormentos, e mais vergonhosa destruição.  

 

 

 

 

 

 

 

Ó Jesus Cristo! a Tua Morte Agonizante nos deu vida com abundância, Ó Glorioso Deus! 

oramos para que, pelo Teu Espírito Santo aplique o que de Ti há neste sermão aos nossos corações 

e nos corações daqueles que lerem estas linhas, por Cristo para a glória de Cristo. 

 

Ore para que o Espírito Santo use estas palavras para trazer muitos ao 

Conhecimento Salvador de Jesus Cristo, pela Graça de Deus. Amém. 

 

 

 

 

 

 

 

Sola Scriptura! 

Sola Gratia! 

Sola Fide! 

Solus Christus! 
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Uma Biografia de Jonathan Edwards 
 

 
 

Jonathan Edwards (5 de outubro de 1703 - 22 de março de 1758) 

 

Jonathan Edwards nasceu em East Windsor, Connecticut, em 5 de outubro de 1703, 

sendo seu pai um piedoso ministro congregacional. Jonathan Edwards, foi uma das 

personalidades religiosas mais destacadas da história da igreja nos últimos três séculos. 

Os estudiosos de sua vida e obra o tem considerado o maior filósofo e teólogo já 

produzido pelos Estados Unidos, e especialmente o mais importante e influente dos 

calvinistas americanos1. 

 

Benjamin B. Warfield cita o testemunho do filósofo francês Georges Lyon, segundo o qual, 

tivesse Edwards permanecido apenas no campo da filosofia e da metafísica, sem 

enveredar pela teologia, ele talvez viesse a ocupar “um lugar ao lado de Leibnitz e Kant 

entre os fundadores de sistemas imortais”2. 

 

O fato é que, tendo sido inicialmente, durante a sua juventude, atraído pela filosofia, 

notadamente sob a influência de grandes empiristas e cientistas ingleses como John 

Locke (1632-1704) e Isaac Newton (1642-1717), eventualmente as preocupações de 

ordem religiosa tornaram-se poderosamente dominantes em sua vida e pensamento, e 

tais preocupações o levaram ao ministério pastoral e à teologia. 
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Precoce e religioso desde a sua meninice, aos 12 anos ele escreveu a uma de suas 

irmãs: 

 

“Pela maravilhosa bondade e misericórdia de Deus, houve neste lugar uma 

extraordinária atuação e derramamento do Espírito de Deus... tenho razões 

para pensar que agora diminuiu em certa medida, mas espero que não muito. 

Cerca de treze pessoas uniram-se à igreja num estado de plena comunhão3.” 

 

Depois de dar os nomes dos convertidos, ele acrescentou: “Acho que muitas vezes mais 

de trinta pessoas se reúnem às segundas-feiras para falar com o Pai acerca da condição 

das suas almas”. 

 

O lar de Edwards estimulou de maneira poderosa a sua vida espiritual e intelectual. Ele 

começou a estudar latim aos seis anos e aos treze também já havia adquirido um 

respeitável conhecimento de grego e hebraico. Após quatro anos de estudos no Colégio 

de Yale, em New Haven, Edwards obteve o seu grau de bacharel em 1720. Logo em 

seguida, encetou seus estudos teológicos na mesma instituição, obtendo o grau de 

mestre em 1722. Após pastorear uma igreja presbiteriana em Nova York por oito meses 

(1722-23) e atuar como professor assistente em Yale por dois anos, em 1726, aos 23 

anos de idade, Edwards passou a trabalhar como pastor-assistente do seu avô, Solomon 

Stoddard (1643-1729), o famoso ministro da igreja de Northampton, Massachusetts. Essa 

igreja era provavelmente a maior e a mais influente da província, à exceção de Boston. 

Houve uma época em que chegou a ter seiscentos e vinte membros, incluindo quase toda 

a população adulta da cidade. 

 

Jonathan Edwards considerava-se um jovem introvertido, tímido, quieto e de pouco falar. 

Iniciou seus estudos na faculdade aos treze anos e formou-se como orador oficial. 

Considerava que lhe faltava cordialidade.  

 

Em 1723, aos dezenove anos, Jonathan Edwards formou-se em Yale, e foi pastor em 

Nova York, por um ano. Quando terminou seu período de pastorado naquela igreja, 

começou a trabalhar como professor em Yale e voltou para New Haven, onde morava 

Sarah Pierrepont, que seria sua futura esposa. Em seu retorno, em 1723, Jonathan tinha 

vinte anos e Sarah treze. 

 

Enquanto Sarah crescia, Jonathan tornava-se, de certa forma mais gentil, e os dois 

começaram a passar mais tempo juntos. Gostavam de caminhar e conversar juntos, e ele 

aparentemente encontrou nela uma mente que combinava com sua beleza. De fato, ela 

lhe apresentou um livro de Peter van Mastricht, o qual mais tarde muito influenciaria o 

pensamento de Jonathan. Eles ficaram noivos na primavera de 1725.  
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Em 28 de julho de 1727, Edwards casou-se com Sarah Pierrepont, então com 17 anos, 

filha de James Pierrepont, o conhecido pastor da igreja de New Haven, e bisneta do 

primeiro prefeito de Nova York. Os historiadores destacam a grande harmonia, amor e 

companheirismo que caracterizou a vida do casal4. Eles gostavam de andar a cavalo ao 

cair da tarde para poderem conversar e antes de se recolherem sempre tinham juntos os 

seus momentos devocionais. 

 

Temos apenas vislumbres do grande amor entre os dois. Certa vez, Jonathan usou o 

exemplo do amor entre um homem e uma mulher para exemplificar o amor de Deus. 

“Quando temos uma ideia do amor de alguém por determinada coisa, se for o amor de um 

homem por uma mulher [...] não conhecemos completamente o amor dele; temos apenas 

uma ideia de suas ações que são efeitos do amor [...] Temos uma leve e vaga noção de 

suas afeições.” 

 

Relata-se sobre a amável influência de Sarah no ministério de Jonathan. Ele era compa-

rado a uma “máquina de pensar”, um pensador que mantinha ideias firmes em sua mente, 

ponderando-as, separando-as, juntando-as a outras ideias, testando-as contra outras 

partes da verdade de Deus. Tal homem alcança o auge quando as ideias separadas 

juntam-se numa verdade maior. Mas, é também o tipo de homem que pode encontrar-se 

em covas profundas, no caminho à verdade. Não é fácil viver com um homem assim, mas 

Sarah encontrou meios de construir um lar feliz para ele. Ela o assegurou de seu amor 

constante e criou uma atmosfera e rotina, nas quais ele gozava de liberdade para pensar. 

Ela entendia, por exemplo, que quando ele estava absorto em um pensamento, não gos-

taria de ser interrompido para o jantar. Compreendia que suas sensações de alegria ou 

tristeza eram intensas. Edwards escreveu em seu diário: “Frequentemente tenho visões 

muito comoventes de minha própria pecaminosidade e perversidade, a ponto de me levar 

ao choro alto... que sempre me força a ficar a sós.” 

 

Samuel Hopkins escreveu sobre Sarah: “Enquanto ela tratava seu marido com acatamen-

to e inteiro respeito, não poupava esforços para conformar-se às inclinações dele e tornar 

tudo em família agradável e prazeroso, fazendo disso a sua maior glória e o modo como 

poderia melhor servir a Deus e à sua geração [e à nossa, podemos acrescentar]; e isso 

tornava-se o meio de promover o benefício e a felicidade de seu marido.” 

 

Assim, a vida no lar dos Edwards era moldada, em sua maior parte, pelo chamado de 

Jonathan. Uma das notas de seu diário dizia: “Penso que ao ressuscitar de madrugada, 

Cristo nos recomendou levantar bem cedo pela manhã”. Levantar-se cedo era um hábito 

de Jonathan. Durante anos, a rotina da família era acordar cedo, junto com ele, ler um 

capítulo da Bíblia à luz de velas e orar, pedindo a bênção de Deus para aquele novo dia.  
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Com frequência, Jonathan estudava treze horas por dia. Isto incluía muita preparação 

para os domingos, com o ensino bíblico. Mas também incluía os momentos em que Sarah 

ia conversar, ou quando os membros da igreja paravam para uma oração ou aconselha-

mento.  

 

Jonathan e Sarah tiveram 11 filhos, todos os quais chegaram à idade adulta, fato raro 

naqueles dias. Em 1900, um repórter identificou 1400 descendentes do casal Edwards. 

Entre eles houve 15 dirigentes de escolas superiores, 65 professores, 100 advogados, 66 

médicos, 80 ocupantes de cargos públicos, inclusive 3 senadores e 3 governadores de 

estados, além de banqueiros, empresários e missionários. Diz-se que a afeição de 

Jonathan e Sarah um pelo outro e a rotina devocional regular em família foram alicerces 

firmes para os onze filhos; o que também teve doce e piedoso efeito em alguns dos 

visitantes da família Edwards, como em George Whitefield, que sobre eles comentou: 

“Senti grande satisfação por estar na casa dos Edwards. Ele é um filho de Abraão e tem 

uma filha de Abraão como esposa. Que casal agradável! Seus filhos não se vestiam de 

cetim e seda, mas de trajes simples, como os filhos daqueles que, em todas as coisas, 

devem ser exemplos da simplicidade de Cristo. Ela é uma mulher adornada de um 

espírito manso e tranquilo, alguém que fala de maneira firme e franca das coisas de Deus; 

parece ser tão auxiliadora para seu marido, que isto me fez renovar aquelas orações, as 

quais por muitos meses tenho feito a Deus, para que se agrade em me enviar uma filha 

de Abraão para ser minha esposa.”  [No ano seguinte, Whitefield casou-se].  

 

Relata-se que quando Jonathan escrevia aos filhos, sempre os alertava – não de maneira 

mórbida, mas como um fato – de quão próxima a morte poderia estar. Para Jonathan, a 

realidade da morte levava automaticamente à necessidade de vida eterna. Ele escreveu 

ao filho de dez anos, Jonathan Jr., a respeito da morte de um coleguinha do menino: 

“Este é um chamado altissonante para que você se prepare para a morte [...] Nunca dê a 

si mesmo até que haja uma boa evidência de que você é convertido e nascido de novo.”   

 

Em 1729, com a morte do seu avô, Jonathan tornou-se o pastor titular da igreja de 

Northampton, na qual, através de sua poderosa pregação, ocorreu um grande avivamento 

cinco anos mais tarde (1734-35)5. O Grande Despertamento, que tivera os seus primor-

dios alguns anos antes entre os presbiterianos e reformados holandeses na Pensilvânia e 

Nova Jersey, cresceu com as pregações de Edwards e atingiu o seu apogeu no ano de 

1740, com o trabalho itinerante do grande avivalista inglês George Whitefield (1714-1770)6. 

 

Em 1750, após 23 anos de pastorado, Jonathan Edwards foi despedido pela sua igreja, a 

razão principal sendo a sua insistência de que somente pessoas convertidas participas-

sem da Ceia do Senhor, em contraste com a prática anterior do seu avô. No seu sermão 
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de despedida, depois de advertir a igreja sobre as contendas que nela havia e os perigos 

que isso representava, ele concluiu: 

 

“Portanto, quero exortá-los sinceramente, para o seu próprio bem futuro, que 

tomem cuidado daqui em diante com o espírito contencioso. Se querem ver 

dias felizes, busquem a paz e empenhem-se por alcançá-la (1 Pedro 3:10-11). 

Que a recente contenda sobre os termos da comunhão cristã, tendo sido a mai-

or, seja também a última. Agora que lhes prego meu sermão de despedida, eu 

gostaria de dizer-lhes como o apóstolo Paulo disse aos coríntios em 2 Coríntios 

13:11: “Quanto ao mais, irmãos, adeus! Aperfeiçoai-vos, consolai-vos, sede do 

mesmo parecer, vivei em paz; e o Deus de amor e de paz estará convosco”7. 

 

No ano seguinte, Edwards foi para Stockbridge, uma região remota da colônia de 

Massachusetts, onde trabalhou como pastor dos colonos e missionário entre os índios. 

Em 1757, a sua excelência como educador e sua fama como teólogo e filósofo fizeram 

com que ele fosse convidado para ser o presidente do Colégio de Nova Jersey, a futura 

Universidade de Princeton.  

 

Logo que Jonathan chegou a Princeton, foi vacinado contra rubéola. Este ainda era um 

procedimento experimental. Ele contraiu a doença e morreu, em 22 de março de 1758, 

enquanto Sarah ainda estava em Stockbridge, na atividade de fazer as malas da família 

para a mudança para Princeton. Menos de três meses se passaram, desde que Jonathan 

se despedira dela. Durante os seus últimos minutos de vida, seus pensamentos e 

palavras foram para sua amada esposa. Ele sussurrou a uma de suas filhas: 

 

“Parece-me ser a vontade do Senhor que eu vos deixe em breve, por isso, 

transmita o meu amor mais sincero à minha querida esposa e diga-lhe que a 

união incomum, que tanto tempo houve entre nós, foi de tal natureza, que creio 

ser espiritual, e que, portanto, continuará para sempre: espero que ela encontre 

suporte sob tão grande tribulação e submeta-se alegremente à vontade de Deus.” 

 

Alguns dias depois, Sarah escreveu à sua filha Esther (cujo marido havia morrido apenas 

seis meses antes):  

 

“Minha querida filha, que posso dizer? O Santo e Bom Deus nos cobriu com um 

nuvem escura. Que aceitemos a correção e fiquemos em silêncio! O Senhor o 

fez. Deus me faz adorar a Sua bondade, porque tivemos o seu pai por tanto 

tempo. Mas o meu Deus vive; e Ele possui meu coração. Oh! Que legado meu 

marido, seu pai nos deixou! Estamos todos entregues a Deus; e aí estou, e 

gosto de estar.” 
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Edwards destaca-se por outros fatores, além da sua notável produção filosófica e 

teológica. Ele foi também um extraordinário pregador, cujos sermões, proferidos com a 

mais sincera convicção, causavam um poderoso impacto8. Em virtude disso, ele veio a 

ser um dos protagonistas do célebre avivamento religioso americano que ficou conhecido 

como o Grande Despertamento (1735-44). Mais ainda, com sua pena habilidosa, Edwards 

tornou-se o principal estudioso e intérprete do avivamento, registrando descrições e 

análises sobre os seus fenômenos espirituais e psicológicos que até hoje não foram 

superadas. 

 

Finalmente, Edwards impressiona por sua grande síntese entre fé e razão, tanto em sua 

vida pessoal quanto em sua produção literária. Dotado de uma mente inquiridora e 

disciplinada, e acostumado a refletir sobre um tema até as suas últimas implicações, ele 

também foi um homem de espiritualidade profunda e transbordante, que teve como a 

maior das suas preocupações a celebração da graça e da glória de Deus. 

 

No Brasil, a vida e contribuição de Edwards ainda são essencialmente desconhecidas nos 

meios evangélicos, até mesmo nos círculos acadêmicos9. A única coisa que muitos asso-

ciam com ele é o célebre sermão “Pecadores nas mãos de um Deus irado”10, que, embora 

aborde um tema importante da sua teologia, está longe de ser representativo da sua obra 

como um todo e certamente não expressa algumas das principais ênfases da sua reflexão. 
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Quem Somos 
 

O Estandarte de Cristo é um projeto cujo objetivo é proclamar a Palavra de Deus e o Santo 

Evangelho de Cristo Jesus, para a glória do Deus da Escritura Sagrada, através de traduções 

inéditas de textos de autores bíblicos fiéis, para o português. A nossa proposta é publicar e 

divulgar traduções de escritos de autores como os Puritanos e também de autores posteriores 

àqueles como John Gill, Robert Murray McCheyne, Charles Haddon Spurgeon e Arthur 

Walkington Pink. Nossas traduções estão concentradas nos escritos dos Puritanos e destes 

últimos quatro autores.  

 

O Estandarte é formado por pecadores salvos unicamente pela Graça do Santo e Soberano, 

Único e Verdadeiro Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, segundo o testemunho das 

Escrituras. Buscamos estudar e viver as Escrituras Sagradas em todas as áreas de suas vidas, 

holisticamente; para que assim, e só assim, possamos glorificar nosso Deus e nos deleitar-

mos nEle desde agora e para sempre. 

Indicações de Sites onde você poderá 

encontrar materiais edificantes e/ou baixar 

outros e-books bíblicos gratuitamente 
 

 Trovian.blogspot.com.br – Estudos e 

Mensagens Cristãs  

 JosemarBessa.com – Puro Conteúdo 

Reformado 

 FirelandMissions.com 

 MinisterioFiel.com.br 

 ProjetoSpurgoen.com.br 

 Monergismo.com 

 VoltemosAoEvangelho.com 

 Indicações de E-books de publicações próprias. 

Baixe estes e outros gratuitamente no site. 
 

 10 Sermões – Robert Murray M’Cheyne 

 Cristo, Totalmente Desejável – John Flavel 

 Eleição & Vocação – Robert Murray M’Cheyne 

 A Gloriosa Predestinação – C. H. Spurgeon 

 Justificação, Propiciação e Declaração – C. H. Spurgeon 

 A Livre Graça – C. H. Spurgeon 

 A Paixão de Cristo – Thomas Adams 

 Quem São Os Eleitos? – C. H. Spurgeon 

 Reforma – C. H. Spurgeon 

 Salvação Pertence Ao Senhor – C. H. Spurgeon 

 O Sangue – C. H. Spurgeon 

 Semper Idem – Thomas Adams 

 Tratado sobre a Oração, Um – John Bunyan 

Sabe traduzir do Inglês? Quer juntar-se a nós nesta Obra? Envie-nos um e-mail: oestandartedecristo@outlook.com 

Livros que Recomendamos: 

 

 A Prática da Piedade, por Lewis Bayly – Editora PES 

 Graça Abundante ao Principal dos Pecadores, por 

John Bunyan – Editora Fiel 

 Um Guia Seguro Para o Céu, por Joseph Alleine – 

Editora PES 

 O Peregrino, por John Bunyan – Editora Fiel 

 O Livro dos Mártires, por John Foxe – Editora Mundo 

Cristão 

 Os Atributos de Deus, por A. W. Pink – Editora PES 

 Por Quem Cristo Morreu? Por John Owen (baixe 

gratuitamente no site FirelandMissions.com) 

 Viste as páginas que administramos no Facebook 
 

 Facebook.com/oEstandarteDeCristo 

 Facebook.com/ESJesusCristo 

 Facebook.com/EvangelhoDaSalvacao 

 Facebook.com/NaoConformistasPuritanos 

 Facebook.com/oEstandarteDeCristo 

 Facebook.com/ArthurWalkingtonPink 

 Facebook.com/CharlesHadodnSpurgeon.org 

 Facebook.com/PaulDavidWasher 

 Facebook.com/RobertMurrayMCheyne 

 Facebook.com/ThomasWatson.org 

  

Páginas Parceiras: 

 Facebook.com/SomentePelaGraca 

 Facebook.com/AMensagemCristocentrica 
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2 Coríntios 4  
 

1
 Por isso, tendo este ministério, segundo a misericórdia que nos foi feita, não 

desfalecemos; 
2
 Antes, rejeitamos as coisas que por vergonha se ocultam, não andando 

com astúcia nem falsificando a palavra de Deus; e assim nos recomendamos à 

consciência de todo o homem, na presença de Deus, pela manifestação da verdade. 
3
 

Mas, se ainda o nosso evangelho está encoberto, para os que se perdem está encoberto. 
4
 

Nos quais o deus deste século cegou os entendimentos dos incrédulos, para que lhes não 

resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, que é a imagem de Deus. 
5
 Porque 

não nos pregamos a nós mesmos, mas a Cristo Jesus, o Senhor; e nós mesmos somos 

vossos servos por amor de Jesus. 
6
 Porque Deus, que disse que das trevas 

resplandecesse a luz, é quem resplandeceu em nossos corações, para iluminação do 

conhecimento da glória de Deus, na face de Jesus Cristo. 
7
 Temos, porém, este tesouro 

em vasos de barro, para que a excelência do poder seja de Deus, e não de nós. 
8
 Em tudo 

somos atribulados, mas não angustiados; perplexos, mas não desanimados. 
9
 Persegui-

dos, mas não desamparados; abatidos, mas não destruídos; 
10

 Trazendo sempre por toda 
a parte a mortificação do Senhor Jesus no nosso corpo, para que a vida de Jesus se 

manifeste também nos nossos corpos; 
11

 E assim nós, que vivemos, estamos sempre 
entregues à morte por amor de Jesus, para que a vida de Jesus se manifeste também na 

nossa carne mortal. 
12

 De maneira que em nós opera a morte, mas em vós a vida. 
13

 E 
temos portanto o mesmo espírito de fé, como está escrito: Cri, por isso falei; nós cremos 

também, por isso também falamos. 
14

 Sabendo que o que ressuscitou o Senhor Jesus nos 

ressuscitará também por Jesus, e nos apresentará convosco. 
15

 Porque tudo isto é por 
amor de vós, para que a graça, multiplicada por meio de muitos, faça abundar a ação de 

graças para glória de Deus. 
16

 Por isso não desfalecemos; mas, ainda que o nosso homem 

exterior se corrompa, o interior, contudo, se renova de dia em dia. 
17

 Porque a nossa leve e 

momentânea tribulação produz para nós um peso eterno de glória mui excelente; 
18

 Não 
atentando nós nas coisas que se veem, mas nas que se não veem; porque as que se 

veem são temporais, e as que se não veem são eternas. 


